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ENTREVISTA DA SEMANA

Com oitivas finalizadas, 
Vidal abre prazo de cinco 
dias para Edna Sampaio Pág. 3

Sargento Vidal - Vereador por Cuiabá
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Às vésperas das eleições
vereadora pede que
jornal denuncie prefeito

Fabiana novamente bate na tecla de que houve irregularidades em 
contrato para a realização do Festival de Inverno - Pág. 5

INTIMIDAÇÃO DA IMPRENSA
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CASA DE LEIS

Vereador Chico 2000 
transforma Câmara na 
casa do povo cuiabano
Sua gestão tem investido na qualificação de 

todos os servidores, sejam eles efetivos, 
contratados ou de Gabinete - Pág. 4

Fábio Garcia se 
dedica 100% 

ao governo de MT

 AMPLIANDO PARCERIAS

À frente da Casa Civil, Fábio tem se destacado, atendendo a 
todos os deputados e demais chefes de Poderes, trabalhando 
em torno de 16 horas diárias em pró de Mato Grosso - Pág. 8

Mulheres no poder: 
guerreiras, líderes e 

construtoras de um futuro 
mais igualitário

DIREITOS IGUAIS

O Partido Político Podemos foi fundado no dia 05 de março de 1995, com o intuito 
de buscar uma igualdade social e espaço para mulheres dentro do mundo da política. 
O partido tem o principal objetivo de capacitar cada vez mais mulheres de todas as ra-
ças e gêneros, que possam representar a classe e a força feminina no meio político.

Presentemente, o Podemos, é o único partido que mais filia mulheres e o único 
que tem foco e um trabalho especializado para o fortalecimento das candidaturas fe-
mininas. Maria Cristina Hellmeister de Abreu é fundadora do Centro de Tradições 
Nordestinas (CTN) e a primeira presidente do setorial voltado às mulheres do antigo 
Partido Trabalhista Nacional (PTN Mulher). Leia mais na página 7



'Sacudam o bolso'
O Presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da 
ALMT, deputado Júlio Campos (União), pediu que os barões 
do agronegócio “sacudam o bolso” para ajudar as famílias 
afetadas na catástrofe do Rio Grande do Sul.
“Eu invoco os empresários ricos de Mato Grosso, os bilioná-
rios, os gaúchos que gastam alguns milhões com festas, com 
futebol, que também mobilizem. Façam a sua doação es-
pontânea, envie alimentos, ajude o estado do Rio Grande do 
Sul. Está na hora de sensibilizar esses bilionários do agrone-
gócio de Mato Grosso para também sacudir o bolso e man-
dar a sua doação para a recuperação do Rio Grande do Sul”, 
disse Júlio Campos durante a sessão plenária. 

'Nunca participei de nada’

O deputado Dilmar Dal Bosco, não escondeu a vontade de 
ocupar uma das principais cadeiras da Mesa Diretora da 
ALMT. Segundo o parlamentar, nunca teve a oportunidade de 
participar de nenhum cargo na Casa. 
“Ser presidente, ser o primeiro secretário, ser vice-presidente, 
tenho interesse em participar da mesa. Eu tenho duas ou três 
legislaturas, duas legislaturas que eu não participo de nada da 
mesa, mas não é por isso que eu teria que participar, tem que 
ter consciência de buscar um diálogo, achar os melhores no-
mes ou achar outros nomes para que componha a mesa, não 
ter disputa aqui dentro da Assembleia”, disse.

Projeto vetado

Segundo o secretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, ante-
cipou que o governador Mauro deve vetar o projeto de Lei, de 
autoria do deputado Thiago Silva, que exige a divulgação do 
número do Procon em comércios de Mato Grosso.
“Estou aqui com o deputado federal e secretário Fábio Garcia 
que nos atendeu no encaminhamento do veto do PL 952/2021, 
que infelizmente cria uma nova obrigação e mantém uma multa 
de R$ 23 mil aos comerciantes do estado, nós votamos contra 
em plenário e pedimos também o veto”, afirmou Cláudio Ferreira 
em um vídeo gravado ao lado de Fábio Garcia.

Sem solução

O vice-prefeito de Cuiabá, José Roberto Stopa, não vê um fim pa-
ra essa briga de anos entre Emanuel Pinheiro e Mauro Mendes, 
porém, afirmou que no futuro os dois deverão fazer uma reflexão 
sobre os efeitos que isso causou para a capital cuiabana.
Stopa não vê solução e avalia que a briga é “uma questão 
quase que insuperável”, e que “o tempo é senhor da razão e 
com o tempo os dois farão as suas devidas reflexões e obvia-
mente vida que segue”. 

Sem vocação

O deputado estadual Dr. João descartou qualquer possibilida-
de de concorrer a prefeitura, pelo menos por hora. Após o par-
lamentar entrar na política com o incentivo de seu filho, que fa-
leceu em 2017. Dr. João se encontra no seu segundo mandato 
e afirma que sua vocação é apenas no “Legislativo”.
“O meu perfil é essencialmente legislativo. Então não tenho in-
teresse em ser candidato a prefeito ou para deputado federal. 
É preciso reconhecer nosso tamanho. Tenho os pés no chão”

Parabéns Várzea Grande! Parabéns toda gen-
te várzea-grandense, que nasceu e/ou que esco-
lheu para sua morada e para criarem seus filhos.

Dia 15 de Maio, mais um aniversário da “Cida-
de Industrial”. Comemorando os seus 157 anos 
de fundação do município. Comemorando o seu 
passado histórico. Este é um dia que pode se or-
gulhar sim. Pois Várzea Grande tem 149 anos de 
história, e muita luta dos seus filhos.

Ora. Há que se ter respeito pelo passado pa-
ra construir um novo presente. Para que tenha 
um futuro melhor e promissor.

A cidade possui o Aeroporto Marechal Rondon, 
que é o portão de entrada de Mato Grosso. Portão 
de entrada para o turismo até internacional, bas-
tando algumas ações. Não é um modelo para os de-
mais no país, mas tem-se evoluído com o passar 
dos tempos, e sabe-se que existem projetos de melhorias a acontecer.

A cidade de Várzea Grande está entrecortada do zero quilômetro até a ponte Jú-
lio Campos/Júlio Muller, pelo projeto do VLT, que no mínimo precisa ser executa-

Várzea Grande 157 anos
do. Ora o povo merece respeito.  Pois bem! É 
uma nova esperança para o transporte da Várzea 
Grande do futuro. Todavia, depende do Gover-
no do Estado e da vontade política, e nem vale a 
pena aprofundar. Pode demorara sair? É. Existe 
essa possibilidade.

Há O COT-Barra do Pari que é um centro de trei-
namento de futebol que está ainda em construção, 
e que fora herdada da copa do mundo de 2014. 
Está sendo construído desde então, de acordo com 
as exigências da FIFA. Não se tem noção ainda de 
quando será inaugurado. A inauguração estava pla-
nejada para algum momento de 2016. A capacida-
de de público está estimada em 3.000 pessoas, 
com investimento por volta de R$ 31 milhões e que 
servirá como o primeiro estádio da cidade.

E ainda há que se destacar a aprovação do Parque 
Tecnológico, que foi uma luta árdua de diversos segmentos da sociedade e cidadãos desta 
terra. Somente o projeto já é motivo de grande comemoração e orgulho. Ora. Viva! Tere-
mos o tão sonhado Parque Tecnológico.
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Os extremos climáticos e o crescimento das 
cidades, muitas vezes sem o planejamento adequado e com 
ocupação de áreas suscetíveis ao risco, ampliam a tendência 
de ocorrência de desastres naturais. Além disso, os 
desastres tecnológicos, como o rompimento de 
barragens, dutos de gás, entre outros, infelizmente 
têm feito parte da rotina do brasileiro
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Caiubi Kuhn
Presidente da FEBRAGEO

No entanto, um dos grandes proble-
mas existentes na política de Defesa Ci-
vil ainda não foi solucionado. Apesar 
da Lei nº 12.608/2012 dividir as atribui-
ções entre os entes da federação, em al-
guns estados do Brasil, como Mato 
Grosso, não existem quadros técnicos 
adequados para realizar análises de mi-
tigação e prevenção na defesa civil esta-
dual. O mesmo problema é notado em 
grandes cidades como Cuiabá.

A falta de planejamento nas cida-
des e estados Brasil, reflete anualmen-
te em diversos desastres e problemas 
urbanos, além de perdas econômicas 
e sociais para a população. Em casos 
mais graves, podem ocasionar deze-
nas ou centenas de mortes.

Embora os eventos extremos não 
possam ser evitados, o tamanho do im-
pacto causado por eles, dependerá da 
forma como ocorre a gestão do uso e 
ocupação do solo, da capacidade de 
resposta e de resiliência, dos órgãos 
públicos e da população.

A prevenção a desastres naturais 
precisa ser incorporada de forma sóli-
da no planejamento e na gestão das ci-
dades e dos estados. É preciso que 
existam análises sobre séries históri-
cas e recorrência de eventos extre-
mos, da mesma forma, estas informa-
ções precisam ser consideradas no pla-
nejamento do uso e ocupação do solo. 
A prevenção e gestão de risco de de-
sastres, passa pela existência de equi-
pes técnicas nos órgãos municipais e 
estaduais, em especial na defesa civil.

Buscando melhorar a gestão de risco e prevenção a desastres naturais, a Federação Brasile-
ira de Geólogos (FEBRAGEO), tem atuado na defesa da obrigatoriedade para que todos os esta-
dos, e os municípios com mais de 50 mil habitantes, tenham equipes técnicas preventivas con-
siderando as tipologias de desastres existentes em seu território. É preciso garantir a imple-
mentação de ações de mitigação e prevenção por profissionais devidamente capacitados, para 
desenvolver ações técnicas, eficientes e assegurar a boa aplicação de recursos.

Fortalecer a prevenção é a melhor forma de reduzir o impacto de desastres na população. Avançar 
nas políticas de Defesa Civil é um demonstrativo de que o Brasil está empenhado em cumprir os com-
promissos com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), como, por exemplo, o ODS 12, 
que aborda a produção e o consumo sustentáveis, e o ODS 13, ação contra a mudança global do clima.

O Governo e o Congresso Federal precisam atuar de forma contundente para ampliar a ca-
pacidade do poder público, municipal, estadual e federal, de reduzir o impacto de extremos cli-
máticos. Mudanças na legislação, e desenvolvimento de políticas públicas adequadas, podem 
contribuir para salvar vidas e reduzir os impactos financeiros, sociais e ambientais causados 
por desastres naturais. O Brasil precisa seguir os melhores exemplos internacionais, investin-
do na prevenção e na capacidade de resposta e de resiliência. Somente assim, o país estará pre-
parado para enfrentar os, desafios climáticos do presente e do futuro.

A história recente do Brasil é marcada 
por diferentes tipos de desastres natura-
is, como o que ocorreu na Região Serra-
na do Rio de Janeiro em 2011, causando 
mais de 900 mortes. Em 2022, em Petró-
polis, um evento similar causou mais 233 
óbitos. No ano de 2023, em São Sebas-
tião, as fortes chuvas e movimentos de 
massa causaram mais 64 perdas. Além 
das mortes, os desastres naturais tam-
bém causam outros tipos de impacto. As 
fortes chuvas no mês de julho de 2023 de-
ixaram mais de 22 mil desalojados, e o ci-
clone no Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina causou inúmeros prejuízos e 54 mor-
tes. O mês de maio de 2024 marca mais 
uma tragédia no sul do Brasil, já são mais 
de 75 mortos, centenas de desapareci-
dos e milhares de desabrigados.

Os extremos climáticos e o cresci-
mento das cidades, muitas vezes sem o 
planejamento adequado e com ocupa-
ção de áreas suscetíveis ao risco, ampli-
am a tendência de ocorrência de desas-
tres naturais. Além disso, os desastres 
tecnológicos, como o rompimento de 
barragens, dutos de gás, entre outros, 
infelizmente têm feito parte da rotina 
do brasileiro. Neste texto, será apre-
sentado o histórico da defesa civil e qua-
is mudanças podem ser feitas para for-
talecer essa instituição tão importante 
para a proteção da vida.

O termo Defesa Civil surge pela pri-
meira vez no Brasil em 1942, relacio-
nado ao cenário da Segunda Guerra 
Mundial, e pensado para auxiliar em 
eventuais situações de conflito militar 
que envolvessem o país. Em 1946, o órgão é extinto. Décadas depois, a ocorrência de tragédias 
como a de Caraguatatuba, em 1967, onde morreram 450 pessoas, leva o governo a criar, em 
1969, por meio do Decreto-Lei nº 950, o Fundo Especial para Calamidades Públicas (FUNCAP). 
Além disso, o normativo previa a criação de um Plano Nacional de Defesa Permanente contra 
as Calamidades.

A Constituição de 1988 iniciou um novo momento em relação à defesa civil. No artigo 21, es-
tabeleceu como competência da União planejar e promover a defesa permanente contra as ca-
lamidades públicas, especialmente as secas e as inundações. No mesmo ano, foi criado, por 
meio do Decreto nº 97.274, o Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC), com o objetivo de 
planejar e promover a defesa permanente contra calamidades públicas.

Nos anos 90, outros normativos avançaram na organização da defesa civil, na descrição de 
desastres e na criação de mecanismos de transferência de recursos para municípios afetados. 
Outro avanço importante foi a criação do Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e De-
sastres (CENAD) em 2005.

Após o mega desastre de 2011, citado no início deste texto, mudanças estruturais ma-
is profundas ocorreram, como a criação do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (CEMADEN) e da Lei nº 12.608/2012, que instituiu a Política Naci-
onal de Proteção e Defesa Civil, trazendo uma visão sistêmica e uma abordagem preven-
tiva para a defesa civil. Outras ações, como o Mapeamento de áreas de risco, realizados 
pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) nos anos seguintes, contribuíram para avançar 
na Política de Proteção e Defesa Civil.

Caiubi Kuhn,
Presidente da Federação Brasileira de Geólogos (FEBRAGEO),
e Professor da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)

Centro Oeste Popular — Sobre o 
processo contra a vereadora 
Edna Sampaio, o senhor já tinha 
comentado que está na fase das 
alegações finais, e como que está 
essa fase, como que irá se proce-
der agora?
Vereador Sargento Vidal — Bom 
lembrar que em todo o processo 
até aqui, a vereadora Edna Sampa-
io não, colocou qualquer interesse 
na ação, não houve nenhum inte-
resse dela em ser ouvida em apre-
sentar testemunha, em apresentar 
defesa, em nada. Ela apenas foi no-
tificada e não compareceu em ne-
nhum das oitivas. Com isso, finali-
zamos ouvindo as denunciantes na 
época a senhora Laura Natasha que 
esteve aqui, onde confirmou tudo 
o que falou na processante anteri-
or, acrescentou algumas coisas, coi-
sas essas pequenas e novamente a 
vereadora Edna não compareceu, 
foi apresentado por eles, outro em-
bargo pelo advogado, e novamente 
feito o processo seneador encami-
nhado a eles. Chegou a ser bastan-
te grosseiros com os funcionários 
dessa Casa de Leis, que por lá este-
ve, então devido a isso, resolvi ou-
vir todos os três funcionários que 
estiveram lá, e os três afirmaram 
que foram recebidos com muita ris-
pidez, grosseria e ficaram até pen-
sando que iriam ser agredidos por 
uma advogada da defesa dela. 
Após ouvi-los, darei cinco dias de 
prazo para defesa com vistas ao 
processo, entrega o processo para 
eles por cinco dias, passando esses 
dias, eles devolvem para nós, para 

mo que não seja normalmente, acre-
dito que vai vir antes, porque temos 
tempo suficiente, até dia 20 já estará 
com o presidente.

Centro Oeste Popular — A vereado-
ra Edna disse que não compareceu 
as reuniões porque ela estava doen-
te, inclusive, tinha até falado que 
apresentou atestado médico, como 
analisa isso?
Vereador Sargento Vidal — A vere-
adora Edna nenhum momento apre-
sentou qualquer alegação na pro-
cessante, nenhum tipo de documen-
to nem atestado médico, nem se-
quer falou comigo, não há nada de-
la, no processo. Apenas ouvi, ela di-
zer que estava doente, que não com-
pareceu à sessão, perguntei ao pre-
sidente Chico 2000, se havia algum 
atestado médico dela, e não tinha ne-
nhum atestado médico.

Centro Oeste Popular — Como o se-
nhor se sente após a Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas faz um 
recapeamento de 1 km na Avenida 
do CPA após uma indicação do se-
nhor?
Vereador Sargento Vidal — Grati-
dão ao prefeito Emanuel Pinheiro 
e ao secretário José Roberto Stopa 
por nos atender mais uma vez nes-
ta e em muitas outras reivindica-
ções que temos levado de toda a ci-
dade. Nossa causa não é apenas 
animal, mas sim onde a população 
nos chama. Na semana que vem, a 
Semob estará acertando os últimos 
detalhes. Uma obra fruto do traba-
lho em conjunto.

que possa concluir e finalizo total-
mente e entrego para presidência.

Centro Oeste Popular — Diante dis-
so tudo, foram ouvidas quantas 
testemunhas e quais foram elas?
Vereador Sargento Vidal — As pes-
soas ouvidas por mim, foram a de-
nunciantes na época, Laura Natasha 
e os funcionários dessa Casa de Leis, 
não há interesse em ouvir outras tes-
temunhas porque não tinha outras 
testemunhas, não tinha necessidade 
a não ser que a vereadora apresen-
tasse outras testemunhas, e até o mo-
mento não houve nenhuma apre-
sentação, e ela se negou até a vir em 
qualquer das oitivas.

Centro Oeste Popular — Com tudo, 
o senhor acredita que esse relató-
rio final possa sai até quando?
Vereador Sargento Vidal — Tudo 
vai depender se a vereadora vai usar 
os cinco dias a vistas ao processo e 
fazer alguma defesa, mas isso tam-
bém vai depender se a vereadora vai 
fazer alguma apelação. Se ela manti-
ver o que está sendo feito até agora, 
no final de 5 dias, já entrego (ao Chi-
co). Agora, se ela apresentar alguma 
defesa, alguma operação requerer a 
oitiva de alguma testemunha, ai te-
nho prazo suficiente para isso ainda 
no processo.

Centro Oeste Popular — Se tudo 
transcorrer normalmente, até o 
final do mês esse relatório já 
vem com plenário para ser vota-
do pelos vereadores?
Vereador Sargento Vidal — Mes-

Sargento Vidal - Vereador por Cuiabá

Extremos climáticos e a gestão pública

Com oitivas finalizadas, Vidal 
abre prazo de cinco dias para 

Edna Sampaio

Presidente da Comissão Processante que 
investiga a vereadora disse que os advogados 
podem fazer interpelações, como o acréscimo 

da audição de testemunhas

O parlamentar Sargento Vidal (MDB), que atua como presidente da 
Comissão Processante responsável por investigar Edna Sampaio (PT) 
em Cuiabá, informou que o parecer contendo os depoimentos das 
testemunhas e demais documentos analisados será concluído. Após 
essa etapa, a defesa de Edna terá cinco dias para se pronunciar. 
Segundo Vidal, a vereadora não esteve presente em nenhuma das 
audiências realizadas. Edna está sendo investigada por 
supostamente praticar a “rachadinha” através da utilização 
indevida da verba indenizatória destinada ao cargo de chefe de 
gabinete. A denúncia inicial foi feita em 2023 pela ex-chefe de 
gabinete da vereadora, Laura Natasha Oliveira. A parlamentar foi 
inicialmente condenada em votação no plenário, mas 
posteriormente foi reintegrada à Câmara, após obter uma liminar 
do Tribunal de Justiça (TJMT).

Segundo o vereador, os representantes legais de Edna Sampaio têm o 
direito de solicitar medidas, como a convocação de testemunhas, ou 
contestar partes específicas do processo. Se a defesa optar por tomar 
essas ações, a apresentação do parecer final ao presidente da Câmara, 
Chico 2000 (PL), deverá ser adiada por algumas jornadas.

O líder da Comissão de Inquérito, foi garantido que os 
procedimentos serão concluídos em até 3 meses e caso haja solicitação 
de revisão por parte de Edna, a apuração não será comprometida. Por 
solicitação do vereador, a administração municipal de Cuiabá, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Obras Públicas (SMOP), 
promoveu a revitalização de um trecho da Avenida Historiador Rubens 
de Mendonça — conhecida como Avenida do CPA — na cidade. A obra, 
que abrange uma extensão superior a 1,5 km, contempla a região de 
acesso ao bairro Jardim Novo Paraíso até as imediações do Contorno 
Leste. Confira a entrevista:
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'Sacudam o bolso'
O Presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da 
ALMT, deputado Júlio Campos (União), pediu que os barões 
do agronegócio “sacudam o bolso” para ajudar as famílias 
afetadas na catástrofe do Rio Grande do Sul.
“Eu invoco os empresários ricos de Mato Grosso, os bilioná-
rios, os gaúchos que gastam alguns milhões com festas, com 
futebol, que também mobilizem. Façam a sua doação es-
pontânea, envie alimentos, ajude o estado do Rio Grande do 
Sul. Está na hora de sensibilizar esses bilionários do agrone-
gócio de Mato Grosso para também sacudir o bolso e man-
dar a sua doação para a recuperação do Rio Grande do Sul”, 
disse Júlio Campos durante a sessão plenária. 

'Nunca participei de nada’

O deputado Dilmar Dal Bosco, não escondeu a vontade de 
ocupar uma das principais cadeiras da Mesa Diretora da 
ALMT. Segundo o parlamentar, nunca teve a oportunidade de 
participar de nenhum cargo na Casa. 
“Ser presidente, ser o primeiro secretário, ser vice-presidente, 
tenho interesse em participar da mesa. Eu tenho duas ou três 
legislaturas, duas legislaturas que eu não participo de nada da 
mesa, mas não é por isso que eu teria que participar, tem que 
ter consciência de buscar um diálogo, achar os melhores no-
mes ou achar outros nomes para que componha a mesa, não 
ter disputa aqui dentro da Assembleia”, disse.

Projeto vetado

Segundo o secretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, ante-
cipou que o governador Mauro deve vetar o projeto de Lei, de 
autoria do deputado Thiago Silva, que exige a divulgação do 
número do Procon em comércios de Mato Grosso.
“Estou aqui com o deputado federal e secretário Fábio Garcia 
que nos atendeu no encaminhamento do veto do PL 952/2021, 
que infelizmente cria uma nova obrigação e mantém uma multa 
de R$ 23 mil aos comerciantes do estado, nós votamos contra 
em plenário e pedimos também o veto”, afirmou Cláudio Ferreira 
em um vídeo gravado ao lado de Fábio Garcia.

Sem solução

O vice-prefeito de Cuiabá, José Roberto Stopa, não vê um fim pa-
ra essa briga de anos entre Emanuel Pinheiro e Mauro Mendes, 
porém, afirmou que no futuro os dois deverão fazer uma reflexão 
sobre os efeitos que isso causou para a capital cuiabana.
Stopa não vê solução e avalia que a briga é “uma questão 
quase que insuperável”, e que “o tempo é senhor da razão e 
com o tempo os dois farão as suas devidas reflexões e obvia-
mente vida que segue”. 

Sem vocação

O deputado estadual Dr. João descartou qualquer possibilida-
de de concorrer a prefeitura, pelo menos por hora. Após o par-
lamentar entrar na política com o incentivo de seu filho, que fa-
leceu em 2017. Dr. João se encontra no seu segundo mandato 
e afirma que sua vocação é apenas no “Legislativo”.
“O meu perfil é essencialmente legislativo. Então não tenho in-
teresse em ser candidato a prefeito ou para deputado federal. 
É preciso reconhecer nosso tamanho. Tenho os pés no chão”

Parabéns Várzea Grande! Parabéns toda gen-
te várzea-grandense, que nasceu e/ou que esco-
lheu para sua morada e para criarem seus filhos.

Dia 15 de Maio, mais um aniversário da “Cida-
de Industrial”. Comemorando os seus 157 anos 
de fundação do município. Comemorando o seu 
passado histórico. Este é um dia que pode se or-
gulhar sim. Pois Várzea Grande tem 149 anos de 
história, e muita luta dos seus filhos.

Ora. Há que se ter respeito pelo passado pa-
ra construir um novo presente. Para que tenha 
um futuro melhor e promissor.

A cidade possui o Aeroporto Marechal Rondon, 
que é o portão de entrada de Mato Grosso. Portão 
de entrada para o turismo até internacional, bas-
tando algumas ações. Não é um modelo para os de-
mais no país, mas tem-se evoluído com o passar 
dos tempos, e sabe-se que existem projetos de melhorias a acontecer.

A cidade de Várzea Grande está entrecortada do zero quilômetro até a ponte Jú-
lio Campos/Júlio Muller, pelo projeto do VLT, que no mínimo precisa ser executa-

Várzea Grande 157 anos
do. Ora o povo merece respeito.  Pois bem! É 
uma nova esperança para o transporte da Várzea 
Grande do futuro. Todavia, depende do Gover-
no do Estado e da vontade política, e nem vale a 
pena aprofundar. Pode demorara sair? É. Existe 
essa possibilidade.

Há O COT-Barra do Pari que é um centro de trei-
namento de futebol que está ainda em construção, 
e que fora herdada da copa do mundo de 2014. 
Está sendo construído desde então, de acordo com 
as exigências da FIFA. Não se tem noção ainda de 
quando será inaugurado. A inauguração estava pla-
nejada para algum momento de 2016. A capacida-
de de público está estimada em 3.000 pessoas, 
com investimento por volta de R$ 31 milhões e que 
servirá como o primeiro estádio da cidade.

E ainda há que se destacar a aprovação do Parque 
Tecnológico, que foi uma luta árdua de diversos segmentos da sociedade e cidadãos desta 
terra. Somente o projeto já é motivo de grande comemoração e orgulho. Ora. Viva! Tere-
mos o tão sonhado Parque Tecnológico.
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Os extremos climáticos e o crescimento das 
cidades, muitas vezes sem o planejamento adequado e com 
ocupação de áreas suscetíveis ao risco, ampliam a tendência 
de ocorrência de desastres naturais. Além disso, os 
desastres tecnológicos, como o rompimento de 
barragens, dutos de gás, entre outros, infelizmente 
têm feito parte da rotina do brasileiro
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No entanto, um dos grandes proble-
mas existentes na política de Defesa Ci-
vil ainda não foi solucionado. Apesar 
da Lei nº 12.608/2012 dividir as atribui-
ções entre os entes da federação, em al-
guns estados do Brasil, como Mato 
Grosso, não existem quadros técnicos 
adequados para realizar análises de mi-
tigação e prevenção na defesa civil esta-
dual. O mesmo problema é notado em 
grandes cidades como Cuiabá.

A falta de planejamento nas cida-
des e estados Brasil, reflete anualmen-
te em diversos desastres e problemas 
urbanos, além de perdas econômicas 
e sociais para a população. Em casos 
mais graves, podem ocasionar deze-
nas ou centenas de mortes.

Embora os eventos extremos não 
possam ser evitados, o tamanho do im-
pacto causado por eles, dependerá da 
forma como ocorre a gestão do uso e 
ocupação do solo, da capacidade de 
resposta e de resiliência, dos órgãos 
públicos e da população.

A prevenção a desastres naturais 
precisa ser incorporada de forma sóli-
da no planejamento e na gestão das ci-
dades e dos estados. É preciso que 
existam análises sobre séries históri-
cas e recorrência de eventos extre-
mos, da mesma forma, estas informa-
ções precisam ser consideradas no pla-
nejamento do uso e ocupação do solo. 
A prevenção e gestão de risco de de-
sastres, passa pela existência de equi-
pes técnicas nos órgãos municipais e 
estaduais, em especial na defesa civil.

Buscando melhorar a gestão de risco e prevenção a desastres naturais, a Federação Brasile-
ira de Geólogos (FEBRAGEO), tem atuado na defesa da obrigatoriedade para que todos os esta-
dos, e os municípios com mais de 50 mil habitantes, tenham equipes técnicas preventivas con-
siderando as tipologias de desastres existentes em seu território. É preciso garantir a imple-
mentação de ações de mitigação e prevenção por profissionais devidamente capacitados, para 
desenvolver ações técnicas, eficientes e assegurar a boa aplicação de recursos.

Fortalecer a prevenção é a melhor forma de reduzir o impacto de desastres na população. Avançar 
nas políticas de Defesa Civil é um demonstrativo de que o Brasil está empenhado em cumprir os com-
promissos com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), como, por exemplo, o ODS 12, 
que aborda a produção e o consumo sustentáveis, e o ODS 13, ação contra a mudança global do clima.

O Governo e o Congresso Federal precisam atuar de forma contundente para ampliar a ca-
pacidade do poder público, municipal, estadual e federal, de reduzir o impacto de extremos cli-
máticos. Mudanças na legislação, e desenvolvimento de políticas públicas adequadas, podem 
contribuir para salvar vidas e reduzir os impactos financeiros, sociais e ambientais causados 
por desastres naturais. O Brasil precisa seguir os melhores exemplos internacionais, investin-
do na prevenção e na capacidade de resposta e de resiliência. Somente assim, o país estará pre-
parado para enfrentar os, desafios climáticos do presente e do futuro.

A história recente do Brasil é marcada 
por diferentes tipos de desastres natura-
is, como o que ocorreu na Região Serra-
na do Rio de Janeiro em 2011, causando 
mais de 900 mortes. Em 2022, em Petró-
polis, um evento similar causou mais 233 
óbitos. No ano de 2023, em São Sebas-
tião, as fortes chuvas e movimentos de 
massa causaram mais 64 perdas. Além 
das mortes, os desastres naturais tam-
bém causam outros tipos de impacto. As 
fortes chuvas no mês de julho de 2023 de-
ixaram mais de 22 mil desalojados, e o ci-
clone no Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina causou inúmeros prejuízos e 54 mor-
tes. O mês de maio de 2024 marca mais 
uma tragédia no sul do Brasil, já são mais 
de 75 mortos, centenas de desapareci-
dos e milhares de desabrigados.

Os extremos climáticos e o cresci-
mento das cidades, muitas vezes sem o 
planejamento adequado e com ocupa-
ção de áreas suscetíveis ao risco, ampli-
am a tendência de ocorrência de desas-
tres naturais. Além disso, os desastres 
tecnológicos, como o rompimento de 
barragens, dutos de gás, entre outros, 
infelizmente têm feito parte da rotina 
do brasileiro. Neste texto, será apre-
sentado o histórico da defesa civil e qua-
is mudanças podem ser feitas para for-
talecer essa instituição tão importante 
para a proteção da vida.

O termo Defesa Civil surge pela pri-
meira vez no Brasil em 1942, relacio-
nado ao cenário da Segunda Guerra 
Mundial, e pensado para auxiliar em 
eventuais situações de conflito militar 
que envolvessem o país. Em 1946, o órgão é extinto. Décadas depois, a ocorrência de tragédias 
como a de Caraguatatuba, em 1967, onde morreram 450 pessoas, leva o governo a criar, em 
1969, por meio do Decreto-Lei nº 950, o Fundo Especial para Calamidades Públicas (FUNCAP). 
Além disso, o normativo previa a criação de um Plano Nacional de Defesa Permanente contra 
as Calamidades.

A Constituição de 1988 iniciou um novo momento em relação à defesa civil. No artigo 21, es-
tabeleceu como competência da União planejar e promover a defesa permanente contra as ca-
lamidades públicas, especialmente as secas e as inundações. No mesmo ano, foi criado, por 
meio do Decreto nº 97.274, o Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC), com o objetivo de 
planejar e promover a defesa permanente contra calamidades públicas.

Nos anos 90, outros normativos avançaram na organização da defesa civil, na descrição de 
desastres e na criação de mecanismos de transferência de recursos para municípios afetados. 
Outro avanço importante foi a criação do Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e De-
sastres (CENAD) em 2005.

Após o mega desastre de 2011, citado no início deste texto, mudanças estruturais ma-
is profundas ocorreram, como a criação do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (CEMADEN) e da Lei nº 12.608/2012, que instituiu a Política Naci-
onal de Proteção e Defesa Civil, trazendo uma visão sistêmica e uma abordagem preven-
tiva para a defesa civil. Outras ações, como o Mapeamento de áreas de risco, realizados 
pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) nos anos seguintes, contribuíram para avançar 
na Política de Proteção e Defesa Civil.

Caiubi Kuhn,
Presidente da Federação Brasileira de Geólogos (FEBRAGEO),
e Professor da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)

Centro Oeste Popular — Sobre o 
processo contra a vereadora 
Edna Sampaio, o senhor já tinha 
comentado que está na fase das 
alegações finais, e como que está 
essa fase, como que irá se proce-
der agora?
Vereador Sargento Vidal — Bom 
lembrar que em todo o processo 
até aqui, a vereadora Edna Sampa-
io não, colocou qualquer interesse 
na ação, não houve nenhum inte-
resse dela em ser ouvida em apre-
sentar testemunha, em apresentar 
defesa, em nada. Ela apenas foi no-
tificada e não compareceu em ne-
nhum das oitivas. Com isso, finali-
zamos ouvindo as denunciantes na 
época a senhora Laura Natasha que 
esteve aqui, onde confirmou tudo 
o que falou na processante anteri-
or, acrescentou algumas coisas, coi-
sas essas pequenas e novamente a 
vereadora Edna não compareceu, 
foi apresentado por eles, outro em-
bargo pelo advogado, e novamente 
feito o processo seneador encami-
nhado a eles. Chegou a ser bastan-
te grosseiros com os funcionários 
dessa Casa de Leis, que por lá este-
ve, então devido a isso, resolvi ou-
vir todos os três funcionários que 
estiveram lá, e os três afirmaram 
que foram recebidos com muita ris-
pidez, grosseria e ficaram até pen-
sando que iriam ser agredidos por 
uma advogada da defesa dela. 
Após ouvi-los, darei cinco dias de 
prazo para defesa com vistas ao 
processo, entrega o processo para 
eles por cinco dias, passando esses 
dias, eles devolvem para nós, para 

mo que não seja normalmente, acre-
dito que vai vir antes, porque temos 
tempo suficiente, até dia 20 já estará 
com o presidente.

Centro Oeste Popular — A vereado-
ra Edna disse que não compareceu 
as reuniões porque ela estava doen-
te, inclusive, tinha até falado que 
apresentou atestado médico, como 
analisa isso?
Vereador Sargento Vidal — A vere-
adora Edna nenhum momento apre-
sentou qualquer alegação na pro-
cessante, nenhum tipo de documen-
to nem atestado médico, nem se-
quer falou comigo, não há nada de-
la, no processo. Apenas ouvi, ela di-
zer que estava doente, que não com-
pareceu à sessão, perguntei ao pre-
sidente Chico 2000, se havia algum 
atestado médico dela, e não tinha ne-
nhum atestado médico.

Centro Oeste Popular — Como o se-
nhor se sente após a Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas faz um 
recapeamento de 1 km na Avenida 
do CPA após uma indicação do se-
nhor?
Vereador Sargento Vidal — Grati-
dão ao prefeito Emanuel Pinheiro 
e ao secretário José Roberto Stopa 
por nos atender mais uma vez nes-
ta e em muitas outras reivindica-
ções que temos levado de toda a ci-
dade. Nossa causa não é apenas 
animal, mas sim onde a população 
nos chama. Na semana que vem, a 
Semob estará acertando os últimos 
detalhes. Uma obra fruto do traba-
lho em conjunto.

que possa concluir e finalizo total-
mente e entrego para presidência.

Centro Oeste Popular — Diante dis-
so tudo, foram ouvidas quantas 
testemunhas e quais foram elas?
Vereador Sargento Vidal — As pes-
soas ouvidas por mim, foram a de-
nunciantes na época, Laura Natasha 
e os funcionários dessa Casa de Leis, 
não há interesse em ouvir outras tes-
temunhas porque não tinha outras 
testemunhas, não tinha necessidade 
a não ser que a vereadora apresen-
tasse outras testemunhas, e até o mo-
mento não houve nenhuma apre-
sentação, e ela se negou até a vir em 
qualquer das oitivas.

Centro Oeste Popular — Com tudo, 
o senhor acredita que esse relató-
rio final possa sai até quando?
Vereador Sargento Vidal — Tudo 
vai depender se a vereadora vai usar 
os cinco dias a vistas ao processo e 
fazer alguma defesa, mas isso tam-
bém vai depender se a vereadora vai 
fazer alguma apelação. Se ela manti-
ver o que está sendo feito até agora, 
no final de 5 dias, já entrego (ao Chi-
co). Agora, se ela apresentar alguma 
defesa, alguma operação requerer a 
oitiva de alguma testemunha, ai te-
nho prazo suficiente para isso ainda 
no processo.

Centro Oeste Popular — Se tudo 
transcorrer normalmente, até o 
final do mês esse relatório já 
vem com plenário para ser vota-
do pelos vereadores?
Vereador Sargento Vidal — Mes-

Sargento Vidal - Vereador por Cuiabá

Extremos climáticos e a gestão pública

Com oitivas finalizadas, Vidal 
abre prazo de cinco dias para 

Edna Sampaio

Presidente da Comissão Processante que 
investiga a vereadora disse que os advogados 
podem fazer interpelações, como o acréscimo 

da audição de testemunhas

O parlamentar Sargento Vidal (MDB), que atua como presidente da 
Comissão Processante responsável por investigar Edna Sampaio (PT) 
em Cuiabá, informou que o parecer contendo os depoimentos das 
testemunhas e demais documentos analisados será concluído. Após 
essa etapa, a defesa de Edna terá cinco dias para se pronunciar. 
Segundo Vidal, a vereadora não esteve presente em nenhuma das 
audiências realizadas. Edna está sendo investigada por 
supostamente praticar a “rachadinha” através da utilização 
indevida da verba indenizatória destinada ao cargo de chefe de 
gabinete. A denúncia inicial foi feita em 2023 pela ex-chefe de 
gabinete da vereadora, Laura Natasha Oliveira. A parlamentar foi 
inicialmente condenada em votação no plenário, mas 
posteriormente foi reintegrada à Câmara, após obter uma liminar 
do Tribunal de Justiça (TJMT).

Segundo o vereador, os representantes legais de Edna Sampaio têm o 
direito de solicitar medidas, como a convocação de testemunhas, ou 
contestar partes específicas do processo. Se a defesa optar por tomar 
essas ações, a apresentação do parecer final ao presidente da Câmara, 
Chico 2000 (PL), deverá ser adiada por algumas jornadas.

O líder da Comissão de Inquérito, foi garantido que os 
procedimentos serão concluídos em até 3 meses e caso haja solicitação 
de revisão por parte de Edna, a apuração não será comprometida. Por 
solicitação do vereador, a administração municipal de Cuiabá, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Obras Públicas (SMOP), 
promoveu a revitalização de um trecho da Avenida Historiador Rubens 
de Mendonça — conhecida como Avenida do CPA — na cidade. A obra, 
que abrange uma extensão superior a 1,5 km, contempla a região de 
acesso ao bairro Jardim Novo Paraíso até as imediações do Contorno 
Leste. Confira a entrevista:
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Às vésperas das eleições vereadora 
pede que jornal denuncie prefeito

Governador de MT repassa R$ 50 milhões para 
ajudar na reconstrução do Rio Grande do Sul

Fabiana novamente bate 
na tecla de que houve 
irregularidades em 
contrato para a realização 
do Festival de Inverno

Ação deverá ajudar na reestruturação do estado, que decretou 
calamidade após tragédia climática afetar mais de 422,3 mil pessoas

4 POLÍTICA

O bom relacionamento com seus pares também é um fator de destaque na Câmara, que não mais presencia troca de farpas 
entre os parlamentares, a não ser aquelas discussões casuais próprias de todo Parlamento

Fabiana discursa em plenário querendo reviver a velha 
denúncia para “ganhar mídia”, como já apontado pelo CO 
Popular, e ao lado, o print de sua conversa pelo Whats App 
com a redação deste jornal

O repasse de R$ 50 milhões para o Rio Grande do Sul foi proposto pelo governador 
Mauro Mendes e aprovado pela Assembleia Legislativa

CASA DE LEIS INTIMIDAÇÃO DA IMPRENSA

AJUDA HUMANITÁRIA

À frente da presidência da Câmara Municipal 
de Cuiabá, o vereador Chico 2000 (PL) retomou 
a credibilidade do Legislativo junto ao povo cuia-
bano. A pecha de “Casa dos Horrores” ficou no 
passado. Com uma gestão transparente, a Casa 
deixou de ser um “puxadinho” da Prefeitura, con-
quistando importantes avanços.

Chico destaca que o estigma foi finalmente 
deixado de lado após a mudança na atuação 
dos vereadores da Capital.

“Esse estigma é extremamente injusto, a Câ-
mara é uma instituição que está acima de todos 
nós, os vereadores passam, mas aquela Casa, 
aquele poder continua. Se há um desencontro 
das ações de um vereador com a vontade popu-
lar, eu acredito que a falha é do vereador”, des-
tacou, ao ressaltar que hoje os vereadores tra-
balham com maior independência.

O parlamentar lembra que durante sua 
gestão tem investido na qualificação de to-
dos os servidores, sejam eles efetivos, contra-
tados ou de Gabinete. “São eles que fazem es-
sa Casa funcionar, o gabinete do seu parla-
mentar funcionar e a administração da Casa 
funcionar, então vamos começar imediata-
mente”, afirmou Chico 2000.

Para saber as verdadeiras demandas da popu-
lação, o vereador não se furta em estar presente 
nos bairros da Capital, transformando os pedi-
dos dos moradores em indicações que são leva-
das ao conhecimento do Executivo municipal.

O bom relacionamento com seus pares tam-
bém é um fator de destaque na Câmara, que 
não mais presencia troca de farpas entre os par-
lamentares, a não ser aquelas discussões casu-
ais próprias de todo Parlamento. Isso se deve 
ao fato de que Chico dá  condições para que to-
dos possam trabalhar com eficiência e trazer 
benefícios para os cuiabanos.

“Trabalhamos para que tenhamos uma ca-
sa justa e que cumpra sua finalidade. O de-
senvolvimento da cidade começa aqui na câ-
mara e precisamos estar preparado a essa mis-
são”, tem sempre afirmado o vereador.

Mesmo aliado do prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), o presidente do Legislativo 
tem adotado um posicionamento indepen-
dente, com cobranças para que os anseios 
da população sejam atendidos.

Um exemplo foi a cobrança de um cronogra-
ma para que se iniciem as cirurgias eletivas na Ca-
pital, sendo que o Legislativo destinou R$ 30 mi-
lhões para a ação. “Não é justo exigir que se re-
passe tudo porque as cirurgias são feitas mensal-
mente. Esse valor ele pode também ser diluído 
ao longo aí de 6 meses, que é o prazo para a gen-
te zerar a Fila”, explicou Chico, destacando a im-
portância da gestão eficiente dos recursos.

Outra demonstração de independência foi 
quando garantiu que não haveria "proteção e 
nem tratamento diferenciado" por parte da Me-
sa Diretora, no que diz respeito à abertura de 
uma comissão processante contra o prefeito.

“Independentemente da vontade de A, B 
ou C, esta Mesa se respalda através da legalida-
de. E a legalidade é aquela orientada pela Pro-
curadoria desta Casa. Todos os processos de 

comissão processante ou éticos já apresenta-
dos nesta casa foram encaminhados à Procura-
doria para exarar o seu parecer quanto à cons-
titucionalidade, à legalidade e à admissibilida-
de”, ressalta.

O trabalho sério e competente tem tido res-
paldo junto à sociedade, fazendo com que o ve-
reador seja apontado como um dos favoritos 
para conquistar novamente uma cadeira no Le-
gislativo cuiabano, aparecendo em posição de 
destaque nas pesquisas eleitorais, embora afir-
me que não está preocupado com pesquisa de 
intenção de voto, e que segue comandando a 
Casa, trabalhando em prol da população.

“O presidente da Casa não é presidente pa-
ra fazer política, mas para trabalhar para esta 
Casa. A política eu vou fazer no momento opor-
tuno, que é no período eleitoral [...] E, aliás, a 
melhor pesquisa que existe é a do dia da elei-
ção”, garantiu o vereador.

Entre os principais avanços à frente do Le-
gislativo, Chico destaca as obras de acessibili-
dade para facilitar a vida das pessoas com defi-
ciência e com mobilidade reduzida.

“Um dos nossos compromissos aqui na Ca-
sa é trabalhar para proporcionar a melhor aces-
sibilidade possível para todos que queiram es-
tar aqui conosco na Casa de Leis. Essa é uma 
responsabilidade da minha gestão e farei tudo 
que estiver ao meu alcance para poder contri-
buir com a população cuiabana”, tem sempre 
afirmado o vereador, que implantou um eleva-
dor para facilitar o acesso às galerias da Casa 
de Leis e garantir a participação popular.

Outro importante passo à frente da Mesa Di-
retora foi a realização do concurso público da Ca-
sa. O edital foi lançado em 2020 e o resultado foi 
homologado em 3 de janeiro de 2022. A validade 
inicial era de dois anos, que faria o resultado do 
concurso perder a validade em janeiro próximo. 
Com a nova portaria, assinada pelo presidente 
da Câmara, Chico 2000 (PL), o concurso vai se-
guir vigente até 3 de janeiro de 2026, com possi-
bilidade de convocação de novos aprovados.

Vereador Chico 2000 transforma 
Câmara na casa do povo cuiabano

Sua gestão tem investido 
na qualificação de todos 
os servidores, sejam eles 
efetivos, contratados ou 
de Gabinete
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Receber críticas faz parte do 'jogo democráti-
co', principalmente quando se trata de alguém pú-
blico, porém, a vereadora de Chapada dos Gui-
marães, Fabiana Nascimento de Souza, a Fabiana 
Advogada (PSDB), parece se intimidar quando 
questionada sobre seu trabalho parlamentar. 

Talvez em um desespero por busca da ree-
leição, ela entrou em contato com a redação 
do jornal Centro Oeste Popular, questionando 
matérias apontando sua baixa produtividade 
na Câmara, e mais, sugerindo que o periódico 
fizesse uma matéria sobre supostas denúncias 
contra o prefeito Osmar Froner (UB).

Fabiana novamente bate na tecla de que 
houve irregularidades em contrato para a reali-
zação do Festival de Inverno, que movimen-
tou a cidade e reuniu mais de 254 mil pessoas, 
gerando emprego e renda ao município.

Conforme a vereadora, houve gastos exagera-
dos durante o festival, apontando que entre os gas-
tos mais absurdos estaria a contratação da empre-
sa Sette Locação de Som, Luz e Palco Ltda, no valor 
de R$ 14,7 milhões (veja extrato do contrato), ra-
zão social da Lade Som, uma das maiores do ramo 
em atividade em Mato Grosso. 

Para a vereadora, além do valor ser exagerado, 
tais serviços contatados junto a empresa Sette, não 
se justificam pois não existia demanda para tanto, 
já que no município, existe apenas um grande 
evento anual, o Festival de Inverno.

Porém, a contratação de artistas nacionais para 
a 36ª edição do Festival de Inverno de Chapada 

Mauro Mendes, governador, pretende suge-
rir a liberação de um auxílio financeiro de R$ 
50 milhões para o estado do Rio Grande do 
Sul, em decorrência da grave catástrofe natural 
que impactou a região nos últimos dias.

A sugestão foi discutida junto ao seg-
mento empresarial e à Assembleia Legislati-
va. De acordo com o projeto, os recursos se-
rão provenientes do Fundo Estadual de 
Transporte e Habitação (Fethab), e irão au-
xiliar na recuperação das regiões atingidas 
pelas intensas chuvas que causaram danos 
em todo o estado, impactando aproximada-
mente 345 municípios.

“O Governo do Estado vai se reunir nesta 
tarde com membros dos setores estratégicos 
de Mato Grosso e formalizar a contribuição fi-
nanceira de R$ 50 milhões na recuperação de 
estradas, escolas e casas nessa tragédia que 
atingiu o sul do país”, afirmou o governador 
Mauro Mendes.

Conforme declarado pelo porta-voz do go-
verno, os cidadãos estão engajados em coletar 
contribuições para enviar ao sul do país visan-
do auxílio humanitário.

“A sociedade civil de Mato Grosso está em-
penhada no recebimento de doações que de-
vem seguir rumo ao Rio Grande do Sul e forta-
lecer essa grande corrente humanitária em 
prol de todos que foram afetados por essa tra-
gédia”, declarou.

Além disso, o governo de Mato Grosso mo-
bilizou equipes do Ciopaer e do CBMMT para 
colaborar nas buscas e salvamentos na área, 
nos dias 03 e 04, respectivamente.

dos Guimarães, realizado pela prefeitura local, cus-
tou aos cofres públicos, na verdade, R$ 6,1 mi-
lhões. Nomes consagrados da música brasileira, 
como Jota Quest, Bruno e Marrone, Paralamas do 
Sucesso, Roupa Nova fizeram parte da programa-
ção. Os valores em sua maioria vieram de emen-
das do deputado estadual Max Russi (PSB) e do fe-
deral Juarez Costa (MDB) - num total de R$ 4,5 mi-
lhões -além disso, o governo do Estado aportou 
outros R$ 1,3 milhão.

Quando do pedido de informações por parte 
de Fabiana, o então secretário municipal de gabi-
nete, Gilberto de Mello, encaminhou à Câmara as 

Os profissionais da Ciopaer trabalham na 
área sob a gestão da aviação gaúcha em mis-
sões de resgate aéreo, contando com a colabo-
ração de dois pilotos e três tripulantes da equi-
pe de Mato Grosso.

O Governo aguarda apenas o envio do nú-
mero da conta bancária do Estado gaúcho para 
a transferência do recurso.

A Lei n. 12.510, que autoriza a doação do re-
curso, foi publicada em edição extra do Diário 
Oficial na última quarta-feira (08).

O repasse de R$ 50 milhões para o Rio Gran-
de do Sul foi proposto pelo governador Mauro 
Mendes e aprovado pela Assembleia Legislativa

Ajuda ao RS
O Governo de Mato Grosso tem prestado 

apoio ao Rio Grande do Sul, por meio do en-
vio de equipes especializadas das forças de se-
gurança e equipamentos.

O Governo também foi autor da proposta 
ao Conselho Nacional de Política Fazendária 
para a criação de um corredor humanitário, 
dispensando a obrigatoriedade de apresen-
tação de nota fiscal para o transporte de mer-
cadorias destinadas como doação ao Rio 
Grande do Sul, e abriu quatro pontos para co-
leta de doações de roupas e alimentos em Cu-
iabá e Várzea Grande.

De acordo com a Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, mais de 1,4 milhão de pes-
soas foram afetadas pelas chuvas intensas 
na região. Em razão do temporal, 95 pesso-
as morreram, 372 ficaram feridas e 128 es-
tão desaparecidas.

respostas ao requerimento sobre as contas do me-
gaevento, quando apontou que os 14 artistas naci-
onais levaram em média R$ 253 mil, num total de 
R$ 3,543 milhões, sendo que o show mais caro foi 
de Bruno e Marrone - R$ 580 mil. Enquanto isso, 
cerca de 30 artistas e Mato Grosso levaram ao todo 
R$ 866 mil - média de R$ 28 mil por show. Se os va-
lores pagos aos artistas e à estrutura do evento (R$ 
6,1 milhões) fossem divididos com os 18.990 mora-

dores da cidade, cada um teria um pix de R$ 321. 
Segundo informações do IBGE, o município ocu-
pa o 5.570º lugar no país com o pior IDEB e figura 
no 105º lugar no Estado com notas de 5,2 e 4,5 
(anos iniciais e finais respectivamente). Além dis-
so, na saúde há uma média de 19,01 óbitos por mil 
nascidos vivos, enquanto a média brasileira não ul-
trapassa dos 12 óbitos.

Além dos já renomados artistas citados, o 
megaevento também contou com shows de 
Ana Carolina, Guilherme & Santiago, Péri-
cles, Ira, Henrique & Diego, Murilo Hulff e 
Bárbara Labres, fizeram parte da eclética pro-
gramação. E a ala evangélica, não ficou de fo-
ra e contou com apresentações dos cantores 
gospel Fernandinho e Padre Fábio de Melo.

Como se nota, Fabiana quer reviver a velha 
denúncia para “ganhar mídia”, como já apon-
tado pelo CO Popular. Ela corre sérios riscos 
de não se reeleger em Chapada dos Guima-
rães. Mesmo fazendo um 'balão de ensaio' 
com uma possível pré-candidatura a prefeita, 
o trabalho de pouca expressão no Legislativo 
não deve garantir sequer que ela consiga nova-
mente uma cadeira na Câmara Municipal.

Embora tenha escapado do processo de 
cassação, a parlamentar não deverá passar 
pelo julgamento das urnas em outubro, 
quando o eleitor vai escolher seus novos re-
presentantes no Legislativo chapadense. 

Enquanto isso, Fabiana insiste em se co-
locar como pré-candidata à Prefeitura, mes-
mo amargando baixa pontuação nas pes-
quisas eleitorais. Agora, se uniu aos oposi-
cionistas empresários Paulinho Kero Mais 
(PSB) e Ricardo Sarmento (MDB) onde teri-
am realizado um suposto pacto  de lançar à 
Prefeitura aquele que estiver melhor nas 
pesquisas de opinião, tudo para tentar se 
manter em evidência, mesmo com os fortes 
comentários nos bastidores políticos cha-
padenses de que o atual posicionamento 
não passa de um 'balão de ensaio'.
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5 POLÍTICA

Às vésperas das eleições vereadora 
pede que jornal denuncie prefeito

Governador de MT repassa R$ 50 milhões para 
ajudar na reconstrução do Rio Grande do Sul

Fabiana novamente bate 
na tecla de que houve 
irregularidades em 
contrato para a realização 
do Festival de Inverno

Ação deverá ajudar na reestruturação do estado, que decretou 
calamidade após tragédia climática afetar mais de 422,3 mil pessoas

4 POLÍTICA

O bom relacionamento com seus pares também é um fator de destaque na Câmara, que não mais presencia troca de farpas 
entre os parlamentares, a não ser aquelas discussões casuais próprias de todo Parlamento

Fabiana discursa em plenário querendo reviver a velha 
denúncia para “ganhar mídia”, como já apontado pelo CO 
Popular, e ao lado, o print de sua conversa pelo Whats App 
com a redação deste jornal

O repasse de R$ 50 milhões para o Rio Grande do Sul foi proposto pelo governador 
Mauro Mendes e aprovado pela Assembleia Legislativa

CASA DE LEIS INTIMIDAÇÃO DA IMPRENSA

AJUDA HUMANITÁRIA

À frente da presidência da Câmara Municipal 
de Cuiabá, o vereador Chico 2000 (PL) retomou 
a credibilidade do Legislativo junto ao povo cuia-
bano. A pecha de “Casa dos Horrores” ficou no 
passado. Com uma gestão transparente, a Casa 
deixou de ser um “puxadinho” da Prefeitura, con-
quistando importantes avanços.

Chico destaca que o estigma foi finalmente 
deixado de lado após a mudança na atuação 
dos vereadores da Capital.

“Esse estigma é extremamente injusto, a Câ-
mara é uma instituição que está acima de todos 
nós, os vereadores passam, mas aquela Casa, 
aquele poder continua. Se há um desencontro 
das ações de um vereador com a vontade popu-
lar, eu acredito que a falha é do vereador”, des-
tacou, ao ressaltar que hoje os vereadores tra-
balham com maior independência.

O parlamentar lembra que durante sua 
gestão tem investido na qualificação de to-
dos os servidores, sejam eles efetivos, contra-
tados ou de Gabinete. “São eles que fazem es-
sa Casa funcionar, o gabinete do seu parla-
mentar funcionar e a administração da Casa 
funcionar, então vamos começar imediata-
mente”, afirmou Chico 2000.

Para saber as verdadeiras demandas da popu-
lação, o vereador não se furta em estar presente 
nos bairros da Capital, transformando os pedi-
dos dos moradores em indicações que são leva-
das ao conhecimento do Executivo municipal.

O bom relacionamento com seus pares tam-
bém é um fator de destaque na Câmara, que 
não mais presencia troca de farpas entre os par-
lamentares, a não ser aquelas discussões casu-
ais próprias de todo Parlamento. Isso se deve 
ao fato de que Chico dá  condições para que to-
dos possam trabalhar com eficiência e trazer 
benefícios para os cuiabanos.

“Trabalhamos para que tenhamos uma ca-
sa justa e que cumpra sua finalidade. O de-
senvolvimento da cidade começa aqui na câ-
mara e precisamos estar preparado a essa mis-
são”, tem sempre afirmado o vereador.

Mesmo aliado do prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), o presidente do Legislativo 
tem adotado um posicionamento indepen-
dente, com cobranças para que os anseios 
da população sejam atendidos.

Um exemplo foi a cobrança de um cronogra-
ma para que se iniciem as cirurgias eletivas na Ca-
pital, sendo que o Legislativo destinou R$ 30 mi-
lhões para a ação. “Não é justo exigir que se re-
passe tudo porque as cirurgias são feitas mensal-
mente. Esse valor ele pode também ser diluído 
ao longo aí de 6 meses, que é o prazo para a gen-
te zerar a Fila”, explicou Chico, destacando a im-
portância da gestão eficiente dos recursos.

Outra demonstração de independência foi 
quando garantiu que não haveria "proteção e 
nem tratamento diferenciado" por parte da Me-
sa Diretora, no que diz respeito à abertura de 
uma comissão processante contra o prefeito.

“Independentemente da vontade de A, B 
ou C, esta Mesa se respalda através da legalida-
de. E a legalidade é aquela orientada pela Pro-
curadoria desta Casa. Todos os processos de 

comissão processante ou éticos já apresenta-
dos nesta casa foram encaminhados à Procura-
doria para exarar o seu parecer quanto à cons-
titucionalidade, à legalidade e à admissibilida-
de”, ressalta.

O trabalho sério e competente tem tido res-
paldo junto à sociedade, fazendo com que o ve-
reador seja apontado como um dos favoritos 
para conquistar novamente uma cadeira no Le-
gislativo cuiabano, aparecendo em posição de 
destaque nas pesquisas eleitorais, embora afir-
me que não está preocupado com pesquisa de 
intenção de voto, e que segue comandando a 
Casa, trabalhando em prol da população.

“O presidente da Casa não é presidente pa-
ra fazer política, mas para trabalhar para esta 
Casa. A política eu vou fazer no momento opor-
tuno, que é no período eleitoral [...] E, aliás, a 
melhor pesquisa que existe é a do dia da elei-
ção”, garantiu o vereador.

Entre os principais avanços à frente do Le-
gislativo, Chico destaca as obras de acessibili-
dade para facilitar a vida das pessoas com defi-
ciência e com mobilidade reduzida.

“Um dos nossos compromissos aqui na Ca-
sa é trabalhar para proporcionar a melhor aces-
sibilidade possível para todos que queiram es-
tar aqui conosco na Casa de Leis. Essa é uma 
responsabilidade da minha gestão e farei tudo 
que estiver ao meu alcance para poder contri-
buir com a população cuiabana”, tem sempre 
afirmado o vereador, que implantou um eleva-
dor para facilitar o acesso às galerias da Casa 
de Leis e garantir a participação popular.

Outro importante passo à frente da Mesa Di-
retora foi a realização do concurso público da Ca-
sa. O edital foi lançado em 2020 e o resultado foi 
homologado em 3 de janeiro de 2022. A validade 
inicial era de dois anos, que faria o resultado do 
concurso perder a validade em janeiro próximo. 
Com a nova portaria, assinada pelo presidente 
da Câmara, Chico 2000 (PL), o concurso vai se-
guir vigente até 3 de janeiro de 2026, com possi-
bilidade de convocação de novos aprovados.

Vereador Chico 2000 transforma 
Câmara na casa do povo cuiabano

Sua gestão tem investido 
na qualificação de todos 
os servidores, sejam eles 
efetivos, contratados ou 
de Gabinete
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Receber críticas faz parte do 'jogo democráti-
co', principalmente quando se trata de alguém pú-
blico, porém, a vereadora de Chapada dos Gui-
marães, Fabiana Nascimento de Souza, a Fabiana 
Advogada (PSDB), parece se intimidar quando 
questionada sobre seu trabalho parlamentar. 

Talvez em um desespero por busca da ree-
leição, ela entrou em contato com a redação 
do jornal Centro Oeste Popular, questionando 
matérias apontando sua baixa produtividade 
na Câmara, e mais, sugerindo que o periódico 
fizesse uma matéria sobre supostas denúncias 
contra o prefeito Osmar Froner (UB).

Fabiana novamente bate na tecla de que 
houve irregularidades em contrato para a reali-
zação do Festival de Inverno, que movimen-
tou a cidade e reuniu mais de 254 mil pessoas, 
gerando emprego e renda ao município.

Conforme a vereadora, houve gastos exagera-
dos durante o festival, apontando que entre os gas-
tos mais absurdos estaria a contratação da empre-
sa Sette Locação de Som, Luz e Palco Ltda, no valor 
de R$ 14,7 milhões (veja extrato do contrato), ra-
zão social da Lade Som, uma das maiores do ramo 
em atividade em Mato Grosso. 

Para a vereadora, além do valor ser exagerado, 
tais serviços contatados junto a empresa Sette, não 
se justificam pois não existia demanda para tanto, 
já que no município, existe apenas um grande 
evento anual, o Festival de Inverno.

Porém, a contratação de artistas nacionais para 
a 36ª edição do Festival de Inverno de Chapada 

Mauro Mendes, governador, pretende suge-
rir a liberação de um auxílio financeiro de R$ 
50 milhões para o estado do Rio Grande do 
Sul, em decorrência da grave catástrofe natural 
que impactou a região nos últimos dias.

A sugestão foi discutida junto ao seg-
mento empresarial e à Assembleia Legislati-
va. De acordo com o projeto, os recursos se-
rão provenientes do Fundo Estadual de 
Transporte e Habitação (Fethab), e irão au-
xiliar na recuperação das regiões atingidas 
pelas intensas chuvas que causaram danos 
em todo o estado, impactando aproximada-
mente 345 municípios.

“O Governo do Estado vai se reunir nesta 
tarde com membros dos setores estratégicos 
de Mato Grosso e formalizar a contribuição fi-
nanceira de R$ 50 milhões na recuperação de 
estradas, escolas e casas nessa tragédia que 
atingiu o sul do país”, afirmou o governador 
Mauro Mendes.

Conforme declarado pelo porta-voz do go-
verno, os cidadãos estão engajados em coletar 
contribuições para enviar ao sul do país visan-
do auxílio humanitário.

“A sociedade civil de Mato Grosso está em-
penhada no recebimento de doações que de-
vem seguir rumo ao Rio Grande do Sul e forta-
lecer essa grande corrente humanitária em 
prol de todos que foram afetados por essa tra-
gédia”, declarou.

Além disso, o governo de Mato Grosso mo-
bilizou equipes do Ciopaer e do CBMMT para 
colaborar nas buscas e salvamentos na área, 
nos dias 03 e 04, respectivamente.

dos Guimarães, realizado pela prefeitura local, cus-
tou aos cofres públicos, na verdade, R$ 6,1 mi-
lhões. Nomes consagrados da música brasileira, 
como Jota Quest, Bruno e Marrone, Paralamas do 
Sucesso, Roupa Nova fizeram parte da programa-
ção. Os valores em sua maioria vieram de emen-
das do deputado estadual Max Russi (PSB) e do fe-
deral Juarez Costa (MDB) - num total de R$ 4,5 mi-
lhões -além disso, o governo do Estado aportou 
outros R$ 1,3 milhão.

Quando do pedido de informações por parte 
de Fabiana, o então secretário municipal de gabi-
nete, Gilberto de Mello, encaminhou à Câmara as 

Os profissionais da Ciopaer trabalham na 
área sob a gestão da aviação gaúcha em mis-
sões de resgate aéreo, contando com a colabo-
ração de dois pilotos e três tripulantes da equi-
pe de Mato Grosso.

O Governo aguarda apenas o envio do nú-
mero da conta bancária do Estado gaúcho para 
a transferência do recurso.

A Lei n. 12.510, que autoriza a doação do re-
curso, foi publicada em edição extra do Diário 
Oficial na última quarta-feira (08).

O repasse de R$ 50 milhões para o Rio Gran-
de do Sul foi proposto pelo governador Mauro 
Mendes e aprovado pela Assembleia Legislativa

Ajuda ao RS
O Governo de Mato Grosso tem prestado 

apoio ao Rio Grande do Sul, por meio do en-
vio de equipes especializadas das forças de se-
gurança e equipamentos.

O Governo também foi autor da proposta 
ao Conselho Nacional de Política Fazendária 
para a criação de um corredor humanitário, 
dispensando a obrigatoriedade de apresen-
tação de nota fiscal para o transporte de mer-
cadorias destinadas como doação ao Rio 
Grande do Sul, e abriu quatro pontos para co-
leta de doações de roupas e alimentos em Cu-
iabá e Várzea Grande.

De acordo com a Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, mais de 1,4 milhão de pes-
soas foram afetadas pelas chuvas intensas 
na região. Em razão do temporal, 95 pesso-
as morreram, 372 ficaram feridas e 128 es-
tão desaparecidas.

respostas ao requerimento sobre as contas do me-
gaevento, quando apontou que os 14 artistas naci-
onais levaram em média R$ 253 mil, num total de 
R$ 3,543 milhões, sendo que o show mais caro foi 
de Bruno e Marrone - R$ 580 mil. Enquanto isso, 
cerca de 30 artistas e Mato Grosso levaram ao todo 
R$ 866 mil - média de R$ 28 mil por show. Se os va-
lores pagos aos artistas e à estrutura do evento (R$ 
6,1 milhões) fossem divididos com os 18.990 mora-

dores da cidade, cada um teria um pix de R$ 321. 
Segundo informações do IBGE, o município ocu-
pa o 5.570º lugar no país com o pior IDEB e figura 
no 105º lugar no Estado com notas de 5,2 e 4,5 
(anos iniciais e finais respectivamente). Além dis-
so, na saúde há uma média de 19,01 óbitos por mil 
nascidos vivos, enquanto a média brasileira não ul-
trapassa dos 12 óbitos.

Além dos já renomados artistas citados, o 
megaevento também contou com shows de 
Ana Carolina, Guilherme & Santiago, Péri-
cles, Ira, Henrique & Diego, Murilo Hulff e 
Bárbara Labres, fizeram parte da eclética pro-
gramação. E a ala evangélica, não ficou de fo-
ra e contou com apresentações dos cantores 
gospel Fernandinho e Padre Fábio de Melo.

Como se nota, Fabiana quer reviver a velha 
denúncia para “ganhar mídia”, como já apon-
tado pelo CO Popular. Ela corre sérios riscos 
de não se reeleger em Chapada dos Guima-
rães. Mesmo fazendo um 'balão de ensaio' 
com uma possível pré-candidatura a prefeita, 
o trabalho de pouca expressão no Legislativo 
não deve garantir sequer que ela consiga nova-
mente uma cadeira na Câmara Municipal.

Embora tenha escapado do processo de 
cassação, a parlamentar não deverá passar 
pelo julgamento das urnas em outubro, 
quando o eleitor vai escolher seus novos re-
presentantes no Legislativo chapadense. 

Enquanto isso, Fabiana insiste em se co-
locar como pré-candidata à Prefeitura, mes-
mo amargando baixa pontuação nas pes-
quisas eleitorais. Agora, se uniu aos oposi-
cionistas empresários Paulinho Kero Mais 
(PSB) e Ricardo Sarmento (MDB) onde teri-
am realizado um suposto pacto  de lançar à 
Prefeitura aquele que estiver melhor nas 
pesquisas de opinião, tudo para tentar se 
manter em evidência, mesmo com os fortes 
comentários nos bastidores políticos cha-
padenses de que o atual posicionamento 
não passa de um 'balão de ensaio'.
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Mulheres no poder: guerreiras, líderes e construtoras 
de um futuro mais igualitário no meio político

O partido é representado pela Stéphanie Já-
como, de 33 anos, que toma a frente da lide-
rança e criação de novos projetos.

Por ser um trabalho em equipe, Jácomo 
conta que busca sempre incluir as partici-
pantes do projeto, para conseguir ouvir a 
opinião de todas e melhorar cada vez mais 
as ideias futuras.

Diante de toda a correria do dia a dia, 
Stéphanie também é mãe de um casal e bus-
ca conciliar as demandas e reuniões, com a 
rotina de seus pequenos.

“Confesso que não é fácil ser mãe, cuidar 
de casa e filhos, mas eu tanto conciliar, tudo e 
quando consigo, até levo meus pequenos co-
migo nas reuniões”, relata Jácomo durante a 
entrevista para o Jornal Centro Oeste Popular.

A presença das mulheres na política é es-
sencial para garantir a diversidade e a eficácia 
democrática e para garantir que as políticas pú-
blicas respondem às necessidades específicas 
das mulheres.

“A mulher lida com política 24 horas, 
dentro de casa, na rua e no seu dia a dia. A 
importância da participação da mulher, é 
por justamente poder fazer aquilo que so-
mente enxergarmos”, comenta Stéphanie 
para nossa equipe.

Apesar destes desafios, as mulheres na 
política dão prioridade a questões essenci-
ais como a saúde, a educação, os direitos re-
produtivos e a luta contra a violência nas 
mulheres, desafiando os estereótipos de gê-
nero e inspirando as gerações futuras. A in-
clusão de mais mulheres na política não é 
apenas uma questão de justiça ou represen-
tação, mas um imperativo para o desenvol-
vimento de sociedades mais justa, mais 
igualitária e mais resiliente.

A Renata acredita muito no potenci-
al da mulher e na força que ela tem. 
Entende que se não tiver uma mulher, 
não tem política.

7 GERAL6 SOCIAL

DIREITOS IGUAIS

Capitaneado por uma 
mulher, o partido 
Podemos Mulher é o 
único que mais filia 
mulheres e o único que 
tem foco em um 
trabalho especializado 
para o fortalecimento 
das candidaturas 
femininas
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O Partido Político Podemos foi fundado no 
dia 05 de março de 1995, com o intuito de bus-
car uma igualdade social e espaço para mulhe-
res dentro do mundo da política. O partido 
tem o principal objetivo de capacitar cada vez 
mais mulheres de todas as raças e gêneros, 
que possam representar a classe e a força femi-
nina no meio político.

Presentemente, o Podemos, é o único par-
tido que mais filia mulheres e o único que tem 
foco e um trabalho especializado para o forta-
lecimento das candidaturas femininas. Maria 
Cristina Hellmeister de Abreu é fundadora do 
Centro de Tradições Nordestinas (CTN) e a pri-
meira presidente do setorial voltado às mulhe-
res do antigo Partido Trabalhista Nacional 
(PTN Mulher).

No ano de 2019, Márcia Pinheiro, graduada 
em Pedagogia na Faculdade Paulista São José, 
com especialização em medidas sócias educa-
tivas e pós-graduada em Gerontologia, assu-
miu o comando do cargo de presidência do Po-
demos Mulher Nacional e em 2023, Jemima 
Santana, que é mãe de duas meninas e gradua-
da em Gestão Pública e especialista em Inteli-
gência Emocional e Análise de Perfil Compor-
tamental, se tornou Vice-Presidente. Vale res-
saltar que Jemima está há mais de 20 anos no 
meio político e já havia sido presidente do Par-
tido Social Cristão (PSC).

O Podemos conta com o apoio da senado-
ra do Mato Grosso do Sul, Soraya Thronicke; 
deputadas federais Renata Abreu (SP) e Nely 
Aquino (MG); deputadas estaduais Lud Falcão 
(MG), Marli Ribeiro (MG), Paulinha (SC), Clari-
ce Ganem (SP), Joilma Teodora (RR), Taissa 
Souza (RO), Zeneide Costa (AP) e Alessandra 
Campelo (AM).

Em 2021, a Executiva Nacional decidiu que 
todas as Executivas estaduais e municipais que 
fossem criadas a partir do dia 07 de abril, deve-
riam ter obrigatoriamente a nomeação de uma 
presidente do Podemos Mulher e as já existen-
tes deveriam se adequar em 180 dias. Confor-
me a resolução 1/21.

Com o foco em prestar apoio e transfor-
mar o mundo político, o partido criou um 
programa Central de Relacionamento da 
Mulher (CRM), que se tornou pioneiro de 
promoção e incentivo da participação da 
mulher na política. Buscando ser mais que 
isso, em 2022, conseguiu o êxito de ofertar 
diversos serviços, em diversas frentes de 
atuação, dando suporte efetivo ao ingresso 
em posições políticas de liderança.

É consagrado como a realização de um so-
nho da presidente nacional e deputada federal 
Renata Abreu de formar um time de apoio, que 
possa fortalecer as candidatas do partido, cri-
ando um vínculo de confiança e contribuição 
com cada uma delas, no período que antecede 
as eleições e durante a campanha eleitoral.

Durante uma campanha no ano de 2022, o 
programa contou com cursos e capacitações 
em marketing político, planejamento de cam-
panha, jurídica eleitoral e oratória, além de 
atendimento personalizado por parte da equi-
pe que operava como CRM.

Neste ano de 2024, a central continua com 
os atendimentos prestativos para as mulheres 
que desejam evoluir e aprender cada vez mais.

A ideologia é desfazer a desigualdade e a vi-
olência de gênero, que existem no Brasil. E 
que não podem ser pensadas de maneira isola-
da de outras áreas da gestão publica. Sendo 
uma sociedade justa que pensa nas mulheres e 

Stéphanie conta que aqui em Cuiabá, 
ela tem o apoio total do deputado Ulysses 
Moraes, que disponibiliza ajuda e flexibili-
dade de fazer tudo que for necessário den-
tro do partido.

Mesmo com tanto apoio, as mulheres 
ainda possuem e sentem na pele a dificul-
dade de conseguirem ajuda e serem aju-
dadas, de buscarem vozes e apoios e to-
dos virarem as costas, por pensarem que 
não serão capazes de manter a estrutura 
que um homem na política mantém. Isso 
ocorre principalmente quando existe um 
projeto que demanda de arrecadações ou 
ajuda financeira.

Jacomo conta que também participa da 
Organização Não Governamental (ONG) 
Ipê Rosa e que quando buscam ajuda para 
mulheres que sofreram algum tipo de vio-
lência, sentem a negação.

Geralmente o preconceito contra as mulhe-
res que querem fazer a diferença, vem de den-
tro da classe feminina, que por muitas vezes 
duvidam do potencial de suas parceiras, ou até 
o seu próprio potencial.

“No começo eu também duvidava muito da 
minha capacidade de representar a nossa clas-
se. Questionava se realmente eu daria conta, 
mesmo já defendendo a causa e participando 
de projetos na luta feminina. É normal, termos 
medos, mas temos a certeza de que somos ca-
pazes de tudo e de mudar muita coisa nesse 
mundo”, ressalta Jácomo durante a entrevista.

Por sempre existir esse preconceito, muitas 
ficam com receio de começarem algo novo e 
serem julgadas pela família e sociedade. Pois, 
entendem que é uma posição bastante arrisca-
da e que antes de tudo, precisa manter a segu-
rança da sua casa. E foi pensando nisso, que o 
Partido Podemos Mulher criou um aplicativo 
com o intuito de alcançar um público maior.

O aplicativo 'Jornada da Vitória', disponibi-
liza estudos, explicações detalhadas e estraté-
gias de campanhas políticas e ensina as mu-
lheres a lidarem com isso de uma forma mais, 
sutil e segura, sem precisar sair de casa ou ter 
medo de mostrar a sua voz.

É possível encontrar um espaço de planeja-
mento de campanha, onde as candidatas colo-
cam os contatos em que houve uma conversa 
ou conexão, visando lembrá-las de conversar 
com seus futuros eleitores.

Atualmente o partido realiza diversas cam-
panhas para incentivar a participação da mu-
lher na política que existem diversos projetos 
da Renata Abreu que beneficiam as mulheres.

Um dos grandes projetos que existem, é 
a capacitação dos garçons de saberem co-
mo ajudar e tirar uma mulher de alguma si-
tuação de risco.

Stéphani conta que possuem alguns pro-
jetos do Ulysses, que já estão em pauta na 
Câmara para votação e estão aguardando 
os resultados.

O partido esta presente nas cidades Tan-
gará da Serra, Primavera, Sinop, Sorriso, Gu-
arantã do Norte, Feliz Natal, Jaciara, Santo 
Antônio, Rondonópolis, Vila Bela da Santís-
sima Trindade, Paranatinga e entre outros. 
Totalizando mais de 60 cidades e cada local 
possui uma representante.

“Já são dois anos que abracei essa causa 
e sinto uma grande satisfação de poder aju-
dar nossa cidade e aprender cada vez mais 
sobre a política. E não existe desculpa quan-
do realmente queremos fazer acontecer”, 
relata Jácomo.

A deficiência existe, mas as barreiras preci-
sam ser quebradas com boas atitudes e proje-
tos que de fato ajudam o próximo. O mundo 
político é uma tarefa delicada e trabalha em ci-
ma do direito igual da sociedade.

Ao perguntarmos sobre algum conselho, 
Stéphani fala um pouco da sua luta inspiradora 
para as mulheres.

“Mesmo dirigindo, ouço as aulas, cuido da ca-
sa, dos filhos e buscando ampliar novos proje-
tos. Enquanto não lutarmos com garra e deter-
minação pelos nossos direitos, o mundo nunca 
entenderá o nosso lado. Precisamos nos unir e 
ocupar as cadeiras e mostrarmos que somos ca-
pazes e a nossa força vem para somar com a for-
ça masculina. A nossa chapa está de portas aber-
tas e sempre estará à disposição de vocês, que 
querem fazer a diferença”, incentiva e ressalta Já-
como durante a conversa com a nossa equipe.

Para se filiar ao partido, é necessário entrar 
em contato através do Instagram com a equipe 
responsável pela captação. 

Saiba mais em @podemosmulhermt20

Presentemente, o Podemos, é o único partido que mais filia mulheres e o único que tem foco e um trabalho especializado 
para o fortalecimento das candidaturas femininas

Márcia Pinheiro, graduada em Pedagogia na Faculdade 
Paulista São José, com especialização em medidas sócias 
educativas e pós-graduada em Gerontologia, assumiu o 
comando do cargo de presidência do Podemos Mulher 
Nacional em 2019
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meninas que sofrem com diversas violências e 
desvantagens em seu dia a dia. Principalmen-
te, por ser um país diverso.

Diante dos fatos, foi realizada uma Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua de 2022, que as mulheres re-
presentam a maioria da população, totalizan-
do 51% da sociedade. Entretanto, apenas 16% 
representam as cadeiras de vereadoras no pa-
ís, depois da eleição de 2020.

Buscando ampliar, o Partido Podemos esta 
presente no Brasil todo e o estado de Mato 
Grosso não poderia ficar de fora.

Aqui no estado, o Podemos, é representa-
do pelo 'Podemos Mulher' e busca todos os di-
as captar as mulheres para essa união.



Mulheres no poder: guerreiras, líderes e construtoras 
de um futuro mais igualitário no meio político

O partido é representado pela Stéphanie Já-
como, de 33 anos, que toma a frente da lide-
rança e criação de novos projetos.

Por ser um trabalho em equipe, Jácomo 
conta que busca sempre incluir as partici-
pantes do projeto, para conseguir ouvir a 
opinião de todas e melhorar cada vez mais 
as ideias futuras.

Diante de toda a correria do dia a dia, 
Stéphanie também é mãe de um casal e bus-
ca conciliar as demandas e reuniões, com a 
rotina de seus pequenos.

“Confesso que não é fácil ser mãe, cuidar 
de casa e filhos, mas eu tanto conciliar, tudo e 
quando consigo, até levo meus pequenos co-
migo nas reuniões”, relata Jácomo durante a 
entrevista para o Jornal Centro Oeste Popular.

A presença das mulheres na política é es-
sencial para garantir a diversidade e a eficácia 
democrática e para garantir que as políticas pú-
blicas respondem às necessidades específicas 
das mulheres.

“A mulher lida com política 24 horas, 
dentro de casa, na rua e no seu dia a dia. A 
importância da participação da mulher, é 
por justamente poder fazer aquilo que so-
mente enxergarmos”, comenta Stéphanie 
para nossa equipe.

Apesar destes desafios, as mulheres na 
política dão prioridade a questões essenci-
ais como a saúde, a educação, os direitos re-
produtivos e a luta contra a violência nas 
mulheres, desafiando os estereótipos de gê-
nero e inspirando as gerações futuras. A in-
clusão de mais mulheres na política não é 
apenas uma questão de justiça ou represen-
tação, mas um imperativo para o desenvol-
vimento de sociedades mais justa, mais 
igualitária e mais resiliente.

A Renata acredita muito no potenci-
al da mulher e na força que ela tem. 
Entende que se não tiver uma mulher, 
não tem política.
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O Partido Político Podemos foi fundado no 
dia 05 de março de 1995, com o intuito de bus-
car uma igualdade social e espaço para mulhe-
res dentro do mundo da política. O partido 
tem o principal objetivo de capacitar cada vez 
mais mulheres de todas as raças e gêneros, 
que possam representar a classe e a força femi-
nina no meio político.

Presentemente, o Podemos, é o único par-
tido que mais filia mulheres e o único que tem 
foco e um trabalho especializado para o forta-
lecimento das candidaturas femininas. Maria 
Cristina Hellmeister de Abreu é fundadora do 
Centro de Tradições Nordestinas (CTN) e a pri-
meira presidente do setorial voltado às mulhe-
res do antigo Partido Trabalhista Nacional 
(PTN Mulher).

No ano de 2019, Márcia Pinheiro, graduada 
em Pedagogia na Faculdade Paulista São José, 
com especialização em medidas sócias educa-
tivas e pós-graduada em Gerontologia, assu-
miu o comando do cargo de presidência do Po-
demos Mulher Nacional e em 2023, Jemima 
Santana, que é mãe de duas meninas e gradua-
da em Gestão Pública e especialista em Inteli-
gência Emocional e Análise de Perfil Compor-
tamental, se tornou Vice-Presidente. Vale res-
saltar que Jemima está há mais de 20 anos no 
meio político e já havia sido presidente do Par-
tido Social Cristão (PSC).

O Podemos conta com o apoio da senado-
ra do Mato Grosso do Sul, Soraya Thronicke; 
deputadas federais Renata Abreu (SP) e Nely 
Aquino (MG); deputadas estaduais Lud Falcão 
(MG), Marli Ribeiro (MG), Paulinha (SC), Clari-
ce Ganem (SP), Joilma Teodora (RR), Taissa 
Souza (RO), Zeneide Costa (AP) e Alessandra 
Campelo (AM).

Em 2021, a Executiva Nacional decidiu que 
todas as Executivas estaduais e municipais que 
fossem criadas a partir do dia 07 de abril, deve-
riam ter obrigatoriamente a nomeação de uma 
presidente do Podemos Mulher e as já existen-
tes deveriam se adequar em 180 dias. Confor-
me a resolução 1/21.

Com o foco em prestar apoio e transfor-
mar o mundo político, o partido criou um 
programa Central de Relacionamento da 
Mulher (CRM), que se tornou pioneiro de 
promoção e incentivo da participação da 
mulher na política. Buscando ser mais que 
isso, em 2022, conseguiu o êxito de ofertar 
diversos serviços, em diversas frentes de 
atuação, dando suporte efetivo ao ingresso 
em posições políticas de liderança.

É consagrado como a realização de um so-
nho da presidente nacional e deputada federal 
Renata Abreu de formar um time de apoio, que 
possa fortalecer as candidatas do partido, cri-
ando um vínculo de confiança e contribuição 
com cada uma delas, no período que antecede 
as eleições e durante a campanha eleitoral.

Durante uma campanha no ano de 2022, o 
programa contou com cursos e capacitações 
em marketing político, planejamento de cam-
panha, jurídica eleitoral e oratória, além de 
atendimento personalizado por parte da equi-
pe que operava como CRM.

Neste ano de 2024, a central continua com 
os atendimentos prestativos para as mulheres 
que desejam evoluir e aprender cada vez mais.

A ideologia é desfazer a desigualdade e a vi-
olência de gênero, que existem no Brasil. E 
que não podem ser pensadas de maneira isola-
da de outras áreas da gestão publica. Sendo 
uma sociedade justa que pensa nas mulheres e 

Stéphanie conta que aqui em Cuiabá, 
ela tem o apoio total do deputado Ulysses 
Moraes, que disponibiliza ajuda e flexibili-
dade de fazer tudo que for necessário den-
tro do partido.

Mesmo com tanto apoio, as mulheres 
ainda possuem e sentem na pele a dificul-
dade de conseguirem ajuda e serem aju-
dadas, de buscarem vozes e apoios e to-
dos virarem as costas, por pensarem que 
não serão capazes de manter a estrutura 
que um homem na política mantém. Isso 
ocorre principalmente quando existe um 
projeto que demanda de arrecadações ou 
ajuda financeira.

Jacomo conta que também participa da 
Organização Não Governamental (ONG) 
Ipê Rosa e que quando buscam ajuda para 
mulheres que sofreram algum tipo de vio-
lência, sentem a negação.

Geralmente o preconceito contra as mulhe-
res que querem fazer a diferença, vem de den-
tro da classe feminina, que por muitas vezes 
duvidam do potencial de suas parceiras, ou até 
o seu próprio potencial.

“No começo eu também duvidava muito da 
minha capacidade de representar a nossa clas-
se. Questionava se realmente eu daria conta, 
mesmo já defendendo a causa e participando 
de projetos na luta feminina. É normal, termos 
medos, mas temos a certeza de que somos ca-
pazes de tudo e de mudar muita coisa nesse 
mundo”, ressalta Jácomo durante a entrevista.

Por sempre existir esse preconceito, muitas 
ficam com receio de começarem algo novo e 
serem julgadas pela família e sociedade. Pois, 
entendem que é uma posição bastante arrisca-
da e que antes de tudo, precisa manter a segu-
rança da sua casa. E foi pensando nisso, que o 
Partido Podemos Mulher criou um aplicativo 
com o intuito de alcançar um público maior.

O aplicativo 'Jornada da Vitória', disponibi-
liza estudos, explicações detalhadas e estraté-
gias de campanhas políticas e ensina as mu-
lheres a lidarem com isso de uma forma mais, 
sutil e segura, sem precisar sair de casa ou ter 
medo de mostrar a sua voz.

É possível encontrar um espaço de planeja-
mento de campanha, onde as candidatas colo-
cam os contatos em que houve uma conversa 
ou conexão, visando lembrá-las de conversar 
com seus futuros eleitores.

Atualmente o partido realiza diversas cam-
panhas para incentivar a participação da mu-
lher na política que existem diversos projetos 
da Renata Abreu que beneficiam as mulheres.

Um dos grandes projetos que existem, é 
a capacitação dos garçons de saberem co-
mo ajudar e tirar uma mulher de alguma si-
tuação de risco.

Stéphani conta que possuem alguns pro-
jetos do Ulysses, que já estão em pauta na 
Câmara para votação e estão aguardando 
os resultados.

O partido esta presente nas cidades Tan-
gará da Serra, Primavera, Sinop, Sorriso, Gu-
arantã do Norte, Feliz Natal, Jaciara, Santo 
Antônio, Rondonópolis, Vila Bela da Santís-
sima Trindade, Paranatinga e entre outros. 
Totalizando mais de 60 cidades e cada local 
possui uma representante.

“Já são dois anos que abracei essa causa 
e sinto uma grande satisfação de poder aju-
dar nossa cidade e aprender cada vez mais 
sobre a política. E não existe desculpa quan-
do realmente queremos fazer acontecer”, 
relata Jácomo.

A deficiência existe, mas as barreiras preci-
sam ser quebradas com boas atitudes e proje-
tos que de fato ajudam o próximo. O mundo 
político é uma tarefa delicada e trabalha em ci-
ma do direito igual da sociedade.

Ao perguntarmos sobre algum conselho, 
Stéphani fala um pouco da sua luta inspiradora 
para as mulheres.

“Mesmo dirigindo, ouço as aulas, cuido da ca-
sa, dos filhos e buscando ampliar novos proje-
tos. Enquanto não lutarmos com garra e deter-
minação pelos nossos direitos, o mundo nunca 
entenderá o nosso lado. Precisamos nos unir e 
ocupar as cadeiras e mostrarmos que somos ca-
pazes e a nossa força vem para somar com a for-
ça masculina. A nossa chapa está de portas aber-
tas e sempre estará à disposição de vocês, que 
querem fazer a diferença”, incentiva e ressalta Já-
como durante a conversa com a nossa equipe.

Para se filiar ao partido, é necessário entrar 
em contato através do Instagram com a equipe 
responsável pela captação. 

Saiba mais em @podemosmulhermt20

Presentemente, o Podemos, é o único partido que mais filia mulheres e o único que tem foco e um trabalho especializado 
para o fortalecimento das candidaturas femininas

Márcia Pinheiro, graduada em Pedagogia na Faculdade 
Paulista São José, com especialização em medidas sócias 
educativas e pós-graduada em Gerontologia, assumiu o 
comando do cargo de presidência do Podemos Mulher 
Nacional em 2019
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meninas que sofrem com diversas violências e 
desvantagens em seu dia a dia. Principalmen-
te, por ser um país diverso.

Diante dos fatos, foi realizada uma Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua de 2022, que as mulheres re-
presentam a maioria da população, totalizan-
do 51% da sociedade. Entretanto, apenas 16% 
representam as cadeiras de vereadoras no pa-
ís, depois da eleição de 2020.

Buscando ampliar, o Partido Podemos esta 
presente no Brasil todo e o estado de Mato 
Grosso não poderia ficar de fora.

Aqui no estado, o Podemos, é representa-
do pelo 'Podemos Mulher' e busca todos os di-
as captar as mulheres para essa união.



8 GERAL

DJ se destaca no estado de Mato 
Grosso com seus shows inovadores

DIFERENCIADA

Serviço: 
Instagram: @djamandamuller
WhatsApp: (65) 992265619 

Amanda Muller se 
torna referência no 
mundo das dj's

No ano de 2000, no município de Vila Bela 
da Santíssima Trindade, nascia uma menina che-
ia de sonhos. Durante a sua infância, Amanda 
Muller Brito Silva, de 24 anos, sempre foi determi-
nada e tudo que sonhava, buscava fazer com mui-
to amor e foco. Desde pequena gostava de coisas 
novas e dizia ter um futuro promissor.

Por um momento da vida e planejamento 
de metas, Muller abria uma tabacaria, locali-
zada na região do CPA, em Cuiabá. Durante se-
te meses, o estabelecimento fez muito sucesso 
no bairro e aos finais de semana, tinha diversas 
atrações dos seus amigos DJ's da época.A em-
presária sempre buscava levar artistas novos e 
que trouxessem animação ao público. O período 
em que Amanda foi dona do estabelecimento aca-
bou surgindo a curiosidade de aprender a tocar e 
se tornar uma DJ em Cuiabá.

No final do ano de 2019, com a pandemia, 
Brito conta que foi obrigada a fechar as portas 
da tabacaria, por conta do 'LockDown', para 
evitar prejuízos maiores. E foi nesse momento 
em que Muller, comprou todos os equipamentos 
necessários e se jogou no mundo da música.

Com o foco em aprender a tocar e conhecer 
esse seu lado artístico, Amanda contratou o DJ 
Itamar, para dar umas aulas básicas e ter uma 
noção de como ligar e desligar o equipamento. 
Na entrevista revelou que após a segunda aula, 
postaram uma foto nos stories do instagram, 
com a frase “Em breve nova DJ”, anunciando 
que viria uma artista no pedaço e com entusias-
mo os contratantes vieram procurá-la.

Ao verem o interesse dos empresários, 
Amanda não pensou duas vezes em fechar o 
seu primeiro evento, sendo uma das primei-
ras atrações da casa e levando o esquenta da 
festa. Brito conta que no começo cobrou ape-
nas 200,00 reais e para a sua surpresa, outro DJ 
faltou e o organizador do evento solicitou que 
ela continuasse por mais um tempo.

Pelo fato da Muller ter muita interação com 
o público, o contratante fechou outro evento 
de sucesso. A maior festa da época, era o 'Top-
Fest', onde sua participação seria apenas abrir 
o evento, mas após os contratempos e a falta 
do artista principal, Muller acabou cobrindo o 
horário principal e levou o público a loucura.

“Lembro que nesse evento, a atração principal 
era o DJ Everton Detona e devido aos contratempos, 
a equipe dele avisou que sua participação seria can-
celada e foi neste momento, em que estava no cama-
rim, que minha equipe me comunicou da mudança de 
horário. Deu muito nervosismo de subir no palco, en-
volve muita emoção e sensação de conhecer o público 
ali na hora”, comenta DJ Amanda Muller.

A carreira de Amanda iniciou, quando ela 
tinha apenas 20 anos e desde então nunca 
mais parou. Através da sua força de vontade 
e determinação, ela decidiu que seria uma 
grande DJ e faria jus ao seu nome artístico.

Com quatro anos de palco, Amanda relata 
já colecionar diversas experiências e inclusi-
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A carreira de Amanda iniciou, quando ela tinha apenas 20 anos e desde então nunca mais parou. Através da sua
força de vontade e determinação, ela decidiu que seria uma grande DJ 

ve, conta com exclusividade a nossa equipe, 
que no começo não havia amigos que em-
prestaram equipamentos ou até mesmo ensi-
navam sem cobrar nada.

Atualmente, seus shows são sempre dife-
rentes e a artista revela evitar repetir a mesma 
coisa, principalmente em casas noturnas que 
toca com bastante freqüência. Muller explica 
que atende todos os tipos de eventos, desde 
inauguração de loja, aniversário e festas priva-
das. O seu foco é sempre manter uma postura 
de roupas, social e comportamento.

Ao perguntarmos sobre os desafios de lidar 
com os contratempos e contratantes, Amanda 
comenta que hoje em dia não se importa mais 
com o desrespeito e que aprendeu a lidar com 
isso da melhor forma possível. A sua equipe é tre-
inada em saber lidar com todos de uma forma 
única e mostrando o serviço da DJ, independen-
te do tamanho da sua roupa.

“Aprendi a lidar muito bem com esse precon-
ceito que existe, pelo fato de ser uma mulher na 

cena. Mesmo com todas as críticas e julgamen-
tos, oro para Deus e peço orientação, por que 
não é fácil lidar com machismo”, relata Brito du-
rante a conversa. Muller relata que já houve uma si-
tuação, em que o contratante duvidou de sua capa-
cidade de fazer um show incrível usando roupas 
adequadas e comprometeu o cachê, caso o públi-
co não ficasse animado ou não gostasse do show e 
o resultado foi surpreendente.

“Existe muito preconceito pelo fato de ser 
mulher e ter mais shows que muitos DJs ho-
mens da região! Quando sabem que cobro 
mais que eles, gera uma confusão e comentá-
rios nos bastidores”, desabafa Amanda sobre o 
preconceito que enfrenta na indústria musical.

Com muito tempo de carreira e muita evolução, 
Muller lida muito bem com as críticas e rivalidades, 
tratando de forma elegante e não se importando. A 
mesma acredita que com esforço e determinação, evo-
luímos e alcançamos tudo que sonhamos.

Hoje em dia, a sua equipe está montando o 
seu estúdio musical, com o foco em atender ca-
da vez mais outros artistas da região e expandir 
seus conhecimentos. “Hoje em dia, eu consigo fe-
char bastante show em bairros e tenho um público 
enorme infantil. Por onde toco nos bairros, arrasto 
mais de 150 crianças por show e é sempre muito 
gostoso atende-los no final”, comenta Amanda.

No começo do ano de 2023, Amanda rea-
lizou a sua primeira produção musical, acom-
panhada de uma gravação de clipe. Os artis-
tas McB7 e Mc Presença se juntaram para fa-
zer uma música que ficasse na mente do povo. 
Com mais de 3,5 mil visualizações, o projeto 
fez sucesso, atingindo todo estado de Mato 
Grosso. Já se tornou tradição a música tocar 
em diversos estabelecimentos noturnos.

O foco e o plano de continuar sendo referên-
cia para outras mulheres e principalmente as ar-
tistas, não param e Amanda Muller pretende 
aprender cada vez mais e surpreender seus fãs.

“Agradeço todo carinho que recebo de ca-
da um de vocês que acompanham e gostam 
do meu trabalho. Desejo encontrar todos vo-
cês nos meus próximos shows”, finaliza DJ.
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Após recuar de pré-candidatura, Fábio Garcia 
se dedica integralmente à Casa Civil

colocado o secretário, ao destacar seu trabalho 
à frente da Casa Civil.

Para Fábio, as instituições deverão manter 
harmonia para a conclusão de ações conjuntas 
que beneficiem diversos setores da adminis-
tração estadual. 

 “É parte da função dessa secretaria ter um 
relacionamento respeitoso e harmônico com 
todos. Também entender que são poderes dis-
tintos, cada um tem que manter sua indepen-
dência e autonomia, mas sempre buscando o 
melhor para os mato-grossenses”, completou.

Embora jovem, Fábio detém grande expe-
riência política, já sendo apontado como um 
dos prováveis pré-candidatos a governador 
em 2026 por um dos maiores políticos mato-
grossense, o hoje deputado estadual Júlio Cam-
pos (União Brasil), que sempre destaca as qua-
lidades do chefe da Casa Civil.

“O Fábio Garcia que é um garoto inteligen-
te, simpático e preparado para ser o candidato 
a governador. É muito mais fácil ele ser o su-

 AMPLIANDO PARCERIAS

À frente da Casa Civil, 
Fábio tem se destacado, 
atendendo a todos os 
deputados e demais 
chefes de Poderes, 
trabalhando em torno 
de 16 horas diárias em 
pró de Mato Grosso
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O deputado federal licenciado Fábio Gar-
cia (União Brasil), que hoje exerce o cargo de 
secretário-chefe da Casa Civil de Mato Grosso, 
tem demonstrado grande poder de articula-
ção, aproximando ainda mais o Legislativo e o 
Judiciário do Executivo estadual, ampliando 
as parcerias que estão garantindo ganhos im-
portantes para a população.

Fábio era pré-candidato a prefeito de Cui-
abá, mas recuou do projeto em prol da união 
do partido, decidindo apoiar o pré-
candidato Eduardo Botelho (União Brasil). 
Tendo a plena confiança do governador Mau-
ro Mendes (União Brasil), foi oficializado no 
staff estadual em janeiro, no lugar do então 
secretário Mauro Carvalho (União Brasil), 
que ocupava o posto desde o primeiro man-
dato da gestão e deixou o cargo para cuidar 
de negócios da família.

O governador chegou a justificar que a perma-
nência de Fábio na Casa Civil, ao seu ver, ocorre 
em reconhecimento ao trabalho que tem desem-
penhado na condução de assuntos estratégicos e 
administrativos do governo de Mato Grosso.

“Fábio Garcia é jovem, talentoso e represen-
ta uma das mais expressivas lideranças do nosso 
Estado. E foi convidado por mim a continuar, em 
definitivo, no comando da Casa Civil do Gover-
no, onde poderá seguir contribuindo com Mato 
Grosso e Cuiabá”, disse o governador.

cessor de Mauro Mendes daqui a 3 anos, do 
que ser candidato a prefeito de Cuiabá”, afir-
mou Júlio Campos, antes da definição do can-
didato do União Brasil, ao destacar as qualida-
des políticas de Fábio.

Júlio ainda pontua que sempre defendeu o 
deputado federal Fábio Garcia para comandar 
a Casa Civil. Até antes mesmo de Mauro Carva-
lho (União Brasil) assumir a Pasta no primeiro 
mandato de Mauro Mendes.

“Eu sempre defendi que Fábio Garcia deve-
ria ser o chefe da Casa Civil desde 2019. Mas, na 
época, optou-se por Mauro Carvalho e agora o 
Fábio está aí à frente da Pasta”, disse. Para Júlio, 
a presença de Garcia o deixa mais perto das arti-
culações políticas da Capital e da região.

“Na Casa Civil ele vai estar mais presente 
nos eventos de Cuiabá. Estando permanente-
mente na política do dia a dia de Mato Grosso, 
isso é muito bom, vai ser uma boa oportunida-
de. Quando o governador foi prefeito de Cuia-
bá, Fábio já esteve lá como secretário de go-
verno”, relembrou.

Outro a sempre destacar os trabalhos de Fá-
bio foi o senador Jayme Campos (União Bra-
sil), inclusive, de quem Fábio chegou a ser pri-
meiro suplente. Conforme Jayme, o secretário 
continuará, com certeza, defendendo os inte-
resses do governo com eficiência.

“Tenho certeza que Fabinho vai fazer um 
bom trabalho, defendendo os interesses do Go-
verno, considerando sua disposição, expe-
riência e competência. É um homem que trata 
todo mundo de forma amigável e respeitosa, e 
vai ter uma atuação importante junto à socie-
dade e aos poderes”, acrescentou o senador.

A liderança de Fábio ficou comprovada na sema-
na passada, quando esteve à frente da comitiva de 
parlamentares de Mato Grosso que se reuniu com o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) e do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) para tratar do início das obras para evitar 
desmoronamentos no Portão do Inferno. Conforme 
o secretário, houve o compromisso de manifestação 
em 30 dias sobre o posicionamento para as obras.

"Fizemos aqui o compromisso com o 
ICMBio e Ibama que, em 30 dias, em no máximo 
30 dias, nós teremos o licenciamento para dar iní-
cio às obras do Portão do Inferno", disse Fábio.

Embora jovem, Fábio detém grande experiência política, já sendo apontado como um 
dos prováveis pré-candidatos a governador em 2026 

À frente da Casa Civil, Fábio tem se destacado, 
atendendo a todos os deputados e demais chefes 
de Poderes, trabalhando em torno de 16 horas diá-
rias em pró de Mato Grosso e para ajudar a gestão 
estadual. Vale lembrar que cabe ao secretário rea-
lizar a interlocução entre o Governo e a sociedade 
civil; prestar os serviços de representação gover-
namental perante os demais Poderes e Órgãos Au-
tônomos, as entidades federativas e as autorida-
des nacionais e internacionais; prestar os servi-
ços de interlocução interna entre o chefe de go-
verno e os órgãos e entidades do Poder Executi-
vo Estadual; avaliar previamente a nomeação e a 
exoneração de todos os cargos comissionados 
da Administração Pública Direta e Indireta; gerir 
a política estadual de desenvolvimento regional, 
entre outras atribuições.

 “Tenho um orgulho gigantesco do traba-
lho do Governo realizado em prol do Estado 
de Mato Grosso, e clareza do meu papel de dar 
continuidade a este ambiente harmônico entre 
o Executivo e os outros Poderes”, tem sempre 


